
F a c ilp a  d iv u lg a  p r e ç o s  d e  s h o w s
Shows de Fernando & Sorocaba e Zezé di Cam argo & Luciano custam R$ 23 antecipado; vendas começam depois do carnaval

A Assodação Rural de Len­
çóis Paulista, organizadora da 
Facilpa (Feira Agropecuária, Co­
mercial e Industrial de Lençóis 
Paulista), divulgou nesta sema­
na que colocará para venda an­

tecipada o primeiro lote de in­
gressos no escritório da Facilpa 
a partir da segunda semana de 
março. Os shows de Fernando 
& Sorocaba e Zezé di Camargo 
& Luciano vão custar R$ 23 por

noite. O valor da meia entrada 
para esses shows será de R$ 15. 
Para os shows de João Carreiro 
& Capataz, Michel Teló e Jota 
Quest, os ingressos adquiridos 
antecipadamente custarão R$

18. Para esses casos, a meia en­
trada terá valor de R$ 12. O in­
gresso para o show do cantor Da­
niel, no dia 8 de maio, será um 
quilo de alimento não perecível, 
cuja arrecadação será destinada

à Ação da Cidadania, Contra a 
Fome, a Miséria e pela Vida. A 
comercialização do primeiro lo­
te acontece logo após o carnaval 
(primeira quinzena de março) 
e será por tempo limitado. Se­

gundo os organizadores de uma 
das maiores festas populares da 
região, a decisão da diretoria 
atende à demanda por ingres­
sos para os shows mais concor­
ridos deste ano. ►► Página A3

R E L I G I Ã O

Procissão 
aérea e missa 
marcam Cerco 
de Jericó hoje

O Santuário Nossa Senho­
ra da Piedade, em Lençóis 
Paulista, encerra hoje seu 12° 
Cerco de Jericó. Foram sete 
dias e sete noites de orações, 
que neste ano se encerram 
com a celebração especial da 
missa pelo padre Robson Oli­
veira, de Trindade (GO), dian­
te da imagem peregrina do 
Divino Pai Eterno. A procissão 
aérea com 10 aeronaves come­
ça às 16h. A missa campal es­
tá marcada para as 19h30, na 
praça Comendador José Zillo, 
a Concha Acústica.

C A R N A V A L

Iluminação e 
decoração são 
apostas para 
atrair público

Os organizadores dos bai­
les populares do Carnaval 2011 
de Lençóis Paulista apostam 
na iluminação e na decoração 
inéditas para atrair o público 
nas quatro noites e duas ma­
tinês, que ocorrerão entre os 
dias 5 e 8 de março, animadas 
pela banda Mr. Zaap. A direto­
ria municipal de Cultura con­
tratou uma empresa especiali­
zada em eventos, que terá um 
decorador de Avaré para cui­
dar das inovações, como recin­
to iluminado e decorado em 
três ambientes. ►► Página A6

P E D E R N E I R A S

Programa 
esportivo Segundo  
Tempo deve 
atender m il jovens

A Prefeitura de Pederneiras, 
por meio do departamento de 
Esportes e Lazer, iniciou as ins­
crições para o Programa 2° Tem­
po Virando o Jogo Pederneiras. 
O programa é uma parceria do 
município com o Governo Fe­
deral, através do Ministério dos 
Esportes e irá beneficiar mil jo­
vens que passarão a praticar di­
versas modalidades esportivas 
com acompanhamento profis­
sional e reforço alimentar. Ao 
todo, o Governo Federal repas­
sará R$ 514 mil. ►► Página A3
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O ECO traz especial 
para marcar os 73 anos

Parece que foi ontem, mas 
lá se vão mais de 10 anos des­
de que os jornais de Lençóis 
Paulista escreveram seus ca­
beçalhos anunciando e mar­
cando a edição de sábado, dia 
1° de janeiro de 2001. É fato 
que nesse período muita coi­
sa aconteceu. Mas quem sabe-

ria dizer quais foram as prin­
cipais notícias deste período, 
o que de mais importante foi 
registrado nesses dez anos? O 
ECO sabe. Quando raiou o 
século 21, O ECO tinha um 
currículo de mais de 60 anos 
de cobertura jornalística e re­
gistro da história cotidiana do

Abertas as inscrições 
para rainha do rodeio

Cristiano Paccola/O ECO

As candidatas que preten­
dem se tornar rainha, princesa 
ou madrinha da Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista) 
de 2011 podem preparar a bo­
ta, o chapéu e o batom. Estão 
abertas as inscrições para o trio

que vai representar a feira nos 
eventos oficiais. Além de pre- 
miação em dinheiro, as vence­
doras ganham o direito de cir­
cular nos estandes e camarotes 
da festa. As inscrições custam 
R$ 50 e estão sendo feitas no 
Humaitá Hall. ►► Página A3

Cristiano Paccola/O ECO

NA PISTA Um acidente ocorrido por volta das 14h30 de on­
tem na rodovia Marechal Rondon (SP-300) deixou a via par­
cialmente interditada. Uma peça que estava em um caminhão 
se desprendeu e caiu sobre a pista. O veículo seguia de Peder­
neiras pela rodovia Osny Matheus (SP-261) e quando pegou o 
trevo para ingressar na SP-300 ocorreu o acidente. Ninguém 
ficou ferido. Um guincho foi chamado para retirar a turbina 
com peso de 12 toneladas.

A G U D O S

Polícia desarticula 
'franquia' do tráfico

município. E seguindo essa 
vocação, o jornal apresenta, 
em seu aniversário de 73 anos, 
uma retrospectiva do que de 
mais marcante aconteceu em 
Lençóis Paulista nos últimos 
10 anos nas mais diversas 
frentes do jornalismo do dia 
a dia. ►► Caderno Especial

A Operação Comando da 
Polícia Civil de Agudos pren­
deu 16 pessoas na manhã de 
terça-feira 22, acusadas de tráfi­
co de drogas e formação de or­
ganização criminosa. Mais de 
100 policiais comandados pela 
Seccional de Bauru, entre eles 
o delegado Luiz Cláudio Mas-

sa e o investigador José Augus­
to Ollier, de Lençóis Paulista, 
participaram das buscas a 12 
homens e quatro mulheres em 
várias regiões da cidade. Com 
os criminosos foram apren­
didos onze carros, dois deles 
importados, cerca de R$ 14 mil 
em dinheiro. ►► Página A7

E S P E C I A L

Duas farmácias e muita 
história para contar

Aos 83 anos, Álvaro Ludo- 
vico, o proprietário das duas 
unidades da Farmais em Len­
çóis Paulista guarda uma tra­
jetória de sucesso e boas his­
tórias à frente do empreendi­
mento que tem na cidade. Seu 
primeiro ofício foi junto ao 
pai, na lavoura do café, mas foi 
com o irmão que iniciou sua

trajetória de sucesso no ramo 
farmacêutico, história da qual 
se orgulha. Por 12 anos, Álva­
ro foi funcionário na farmácia 
do irmão Alcides Ludovico, na 
vizinha cidade de Macatuba. A 
Farmais é a maior rede de dro­
garias do país e desde 1994 faz 
parte davida dos consumido­
res brasileiros. ►► Página A4



E D I T O R I A L

O  ECO  e o 
leitor: uma 
história de 
73 anos

O mês de fevereiro é mui­
to especial para a equipe de 
O E C O . Fevereiro representa 
o aniversário, as mudanças 
ganham peso e o jornal mos­
tra que para estar nas ruas é 
preciso muito mais de que 
um sonho e de boa vontade. 
Colocar o jornal nas ruas há 
73 anos é um desafio diário. 
Hoje a tecnologia é aliada 
incondicional desta equipe, 
mas nem sempre foi assim.

De 1938 até 1979, os jor­
nalistas escreviam o texto no 
papel, que podia ser a mão 
ou à máquina, e depois en­
tregava para o funcionário 
da gráfica, os tipógrafos. Aí 
começava uma outra histó­
ria. O tipógrafo compunha 
letrinha por letrinha até for­
mar uma página. O próximo 
passo era colocar na rama e 
mandar para a impressora. 
Tanto trabalho não poderia 
garantir agilidade. A compo­
sição de cada página demo­
rava quatro horas. Por isso, 
até 1978 O E C O  circulava 
com 280 exemplares.

Isso sem falar na dificul­
dade que era colocar uma 
foto. Nada de digital, revela­
ção na hora. As fotos eram 
tiradas, reveladas só em Bau­
ru para depois serem trans­
formadas em um clichê, es­
pécie de carimbo. Por isso, 
fotografias só eram usadas 
em situações muito impor­
tantes. E, claro, precisava ter 
tempo para que todo pro­
cesso fosse finalizado.

Em 1979, O E C O  passava 
a usar o sistema de linotipo. 
Moderno para a época. Os 
jornalistas não observaram 
muita mudança já que a 
produção continuava à mão 
ou em máquina de escrever. 
Quem já usou uma máqui­
na na vida sabe que se errar 
o texto no final da página 
tinha que refazer tudo. Anos 
depois o corretivo veio facili­
tar a vida de muita gente.

Na gráfica, o ganho de 
produção foi grande. Ao in­
vés de demorar quatro horas 
para montar e imprimir uma 
página, era preciso duas ho­
ras. Metade do tempo. O li- 
notipo é um sistema em que 
as matrizes das letras eram 
compostas uma a uma e de­
pois fundidas para formar 
uma linha. E assim, linha a 
linha era composta uma pá­
gina. Com o ganho de tem­
po, a tiragem foi aumentada 
para mil exemplares.

A forma de fazer jornal 
mudou mesmo em 1999. No 
dia 6 de fevereiro daquele 
ano, quando completava 61 
anos em circulação, O ECO  
estreava a impressão em Off- 
set, máquinas rotativas. Foi 
a partir desta data que a im­
pressão passou a ser feita fora

de Lençóis Paulista, no então 
jornal Diário de Bauru.

A Redação ganhou os 
primeiros computadores. As 
fotografias ganharam espa­
ço. A ilustração também. O  
E C O  era todo montado em 
Lençóis Paulista e depois os 
arquivos levados em um Zip 
drive até a gráfica. Zip drive 
era um dispositivo de arma­
zenamento de dados portátil, 
tipo CD, DVD e Pendrive.

Entrou no túnel do tem­
po? Pois é, nesta época o dis­
quete era a grande novidade 
com 1.44 Mega Byte. Ho­
je um Tera tem 1.024 Giga 
Bytes. Não tem nem como 
comparar.

Hoje o Jornal O E C O  usa 
a tecnologia como aliada 
para ganhar agilidade, bele­
za, leveza. Tudo é digital, a 
máquina fotográfica, o gra­
vador, a pesquisa. A internet 
é a companheira de todos 
os segundos. Como era fa­
zer jornal sem internet? Di­
fícil, mas possível já que a 
qualidade e a credibilidade 
de um jornal estão intrin- 
secamente ligadas aos pro­
fissionais que trabalham na 
equipe, inclusive os jorna­
listas e não só os jornalistas 
como muitos pensam. No 
mundo globalizado, tudo é 
feito em equipe.

Não se compõe letra por 
letra para se montar uma pá­
gina em quatro horas, mas a 
união da equipe faz que cada 
profissional tenha uma fun­
ção e que ao final da noite, 
quando as páginas são fecha­
das no computador e envia­
das para a gráfica, hoje a JS 
Produções Gráficas de Bau­
ru, o trabalho de todos esteja 
refletido no jornal que chega 
às mãos do leitor.

Histórias, histórias e his­
tórias. Isso mesmo, O E C O  
vive de histórias de pessoas 
que viram Lençóis Paulista 
se formar, crescer e hoje ser 
uma das principais cidades 
do Estado de São Paulo. O  
E C O  sente prazer em con­
tar e recontar o passado, 
em escrever o presente e ser 
um meio de comunicação 
que atua para formar cida­
dãos críticos que tenham 
condições de fazer um fu­
turo melhor.

Na edição de hoje, apre­
sentamos os principais acon­
tecimentos da última déca­
da. Nestes 10 anos, o Jornal 
O E C O  passou a circular três 
vezes por semana em seis ci­
dades da região sempre com 
o mesmo objetivo: levar in­
formação de qualidade. Só 
para registrar, Lençóis elegeu 
a primeira prefeita e o Brasil 
a primeira mulher presiden­
te. Tudo registrado em O  
E C O , é claro!

LUTO
O prefeito de Barra Bo­

nita, José Carlos de Mello 
Teixeira (PPS), o Nenê, de­
cretou luto municipal entre 
os dias 23 e 25 de fevereiro 
pela morte do ex-prefeito 
Antonio Osvaldo De Luca, 
que governou a cidade entre 
os anos de 1989 e 1992. De 
Luca faleceu em um hospi­
tal em Campinas, onde es­
tava internado, na noite da 
última terça-feira 22.

RECO N H ECIM EN TO
Seu velório foi realizado 

durante o dia de ontem na 
Câmara Municipal de Barra 
Bonita e seu sepultamento 
ocorreu por volta das 17h, 
no cemitério municipal. 
Na cidade, o ex-prefeito 
era lembrado por suas re­
alizações na educação, en­
tre elas, a implantação da 
ETEC (Escola Técnica Paula 
Souza) de Barra Bonita.

PESAR
"Como representante da 

população de Barra Bonita, 
a mensagem é de agrade­
cimento ao ex-prefeito De 
Luca pela sua contribuição 
ao desenvolvimento do 
município e por tudo que 
fez em benefício da comu­
nidade. Que Deus conforte 
a todos os familiares neste 
momento tão difícil", di­
vulgou em nota o prefeito 
Nenê, na tarde de ontem.

RELA ÇÕ ES
Ontem, a prefeita Bel 

Lorenzetti (PSDB) promo­
veu em seu gabinete a habi­
tual reunião com os verea­
dores. O encontro é mensal 
e tem o objetivo de manter 
um bom relacionamento 
entre Legislativo e Execu­
tivo. Apesar disso, apenas 
quatro dos legisladores 
apareceram no paço para o 
encontro com Bel.

QUÓRUM
Apenas Manoel dos San­

tos Silva (PSDB), o Manezi- 
nho, Matheus Trecenti Ca- 
poani (PSDB), o Pirikito, 
Claudemir Rocha Mio (PR), 
o Tupã, e o ex-presidente 
da Câmara Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formi- 
gão, começaram a conversa 
com a prefeita na tarde de 
ontem.

REPRESENTANTE
Dito por ele mesmo, se­

gundo apurou a Terceira Co­
luna, Formigão representava 
o Grupo dos Seis, que conta 
com o atual presidente da 
Mesa Ailton Rodrigues de Oli­
veira (PTB), o Juruna, Adilson 
Bernardes (PSDC), Adilson 
Acácio (PMDB), Nardeli da 
Silva (PV) e Gumercindo Ti- 
cianelli Júnior (DEM).

PROPOSTAS
No encontro, Bel apre­

sentou pré-projetos que deve 
enviar à Câmara nos próxi­
mos dias. A regulamentação 
da atividade dos mototaxis- 
tas, concessão do Bolsa-Atle- 
ta e a criação de três funções 
gratificadas, ocupadas por 
funcionários de carreira. As 
funções gratificadas serão 
criadas para a Estação de Tra­
tamento de Esgoto, e devem 
ser para os cargos de coorde­
nador e encarregados.

DE PASSAGEM
Com pouca audiência, o 

encontro com a prefeita foi 
mais rápido do que o normal. 
Mas um fato curioso não pas­
sou despercebido. Depois de 
encerrada a reunião, Formi- 
gão foi o primeiro a sair da 
sala, enquanto os outros três 
vereadores ainda conversa­
vam informalmente com Bel.

A  TRÊS
Ocorre que momentos 

depois, Formigão, líder do 
Grupo dos Seis na Câmara, 
e também da prefeita, voltou 
ao gabinete acompanhado 
de Juruna. Para a prefeita, 
teria justificado que apesar 
de representar o Grupo dos 
Seis tinha ido buscar refor­
ço para o encontro oficial. 
Em seguida, Manezinho, 
Pirikito e Tupã saíram da 
sala, deixando Bel, Juruna e 
Formigão em uma conversa 
mais reservada.

A CO RD O ?
Dessa conversa não se sa­

be o que foi discutido. Com 
certeza, a derrubada pelos 
vereadores do veto da prefei­
ta Bel ao projeto que isenta 
aposentados do pagamento 
do IPTU. Para os quatro, Bel 
teria garantido que vai entrar 
com uma Adin (Ação Direta 
de Inconstitucionalidade) 
para derrubar o veto.

INDIGNADOS
O jornal O ECO virou o 

alvo da vez de alguns verea­
dores na última sessão da Câ­
mara de Lençóis Paulista na 
segunda-feira 21. O motivo 
da indignação de alguns vere­
adores foi uma matéria publi­
cada no último sábado que 
mostrava o baixo desempe­
nho do Legislativo lençoense. 
Segundo critérios da ONG 
Voto Consciente, 99,2% das 
proposituras dos vereadores 
não têm interesse público.

CRÍTICA S
Alguns vereadores como 

o professor Adilson Bernar- 
des reclamaram da falta de 
autonomia da Casa e do 
enorme poder de veto do 
Executivo. Ele afirmou que 
esses são resquícios do pe­
ríodo da Ditadura Militar. 
"Nosso trabalho não se res­
tringe a fazer projetos. Cabe 
a nós fiscalizarmos o Execu­
tivo, melhorar seus projetos 
e propor emendas", opinou.

EXALTAD O
Mas o vereador mais exal­

tado -  ou revoltado -  foi Gu­
mercindo Ticianelli Junior. 
Ele acusou o jornal de não 
divulgar os projetos e traba­
lhos dos vereadores de Len­
çóis Paulista. Ele também 
não poupou a prefeita Bel 
Lorenzetti. Disse que é dela 
o poder da caneta e por isso 
bons projetos dos vereadores 
não passam. Não brinca!

CARGOS
Outro tema tratado na 

última sessão da Câmara 
foram os novos cargos da 
Câmara. Um projeto de reso­
lução tratando do tema deu 
entrada em única votação. 
O vereador Nardeli da Silva 
(PV), disse que ia votar favo­
ravelmente, mas que cobraria 
rigor do presidente Juruna.

CO BRA N ÇA
Na tribuna da Câmara, 

Nardeli disse que vai dar um 
voto de confiança ao presi­
dente e a ele "caberá o ônus 
e bônus". "Eu vou dar um 
voto de confiança ao senhor 
presidente, que está come­
çando agora. Mas o que eu 
não quero ver são assessores 
pensando que são mais que 
o vereador. E isso já aconte­
ceu aqui", alertou.

O ECO
CNPJ: 03.433.116/0001-02 • lE: 416.043.125.113 - ME 

Editora e Jornal Folha Popular Ltda-ME
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro  

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020

Circulação Regional: Agudos, Areiópolis, Barra Bonita, Borebi, 
Igaraçu do Tietê, Lençóis Paulista, Macatuba, Pederneiras e Piratininga

EDITORA RESPONSÁVEL:
Conceição Giglioli Carpanezi 
Mtb: 23.102

FONE/FAX: Telefone: (14) 3269-3311 
E-MAIL: oeco@jornaloeco.com.br 
SITE: www.jornaloeco.com.br

DEPARTAMENTO COMERCIAL:
Telefone: (14) 3269-3311
e-mail: comercial@jornaloeco.com.br

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

“Eu acho o Cerco de Jeri- 
có muito importante para 
nossa santificação e for­
tificação da fé  religiosa, 
tanto individual, como 
de toda cidade".
Cleiton Martini, relojoeiro

“Esse é o primeiro ano 
que estou participando 
do Cerco de Jericó, mas 
estou gostando bastante. 
Acho que as missas trans­
mitem muita paz".

Gustavo Bento, auxiliar 
judiciário

“O  Cerco de Jericó é 
importante porque faz  
a gente refletir. É  um  
momento muito forte da 
religiosidade, mas essen­
cialmente de reflexão".

Marliene Oliveira 
Manoel, inspetora de lojas

Funcionários a serviço da concessionária Rodovias do Tietê trabalhavam ontem na capinação e limpeza 
das margens da rodovia Marechal Rondon, nas proximidades de Lençóis Paulista. Além do mato, lixo não 
faltou. O que falta é consciência para quem joga entulho na beira da pista.

F R A S E

“Eles tinham
fornecedores,
distribuidores
e várias
pessoas
ligadas à
organização",

Jader Biazon, delegado de 
Agudos, sobre prisão de 
quadrilha de traficantes

P A R A  P E N S A R

“A  resposta 
certa, não 
importa 
nada: o 
essencial 
é que as 
perguntas 
estejam 
certas"

Mário Quintana

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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Preços
definifllS

Shows de Fernando & Sorocaba e Zezé 
di Cam argo & Luciano custam R$ 23 
antecipados; vendas depois do carnaval

Da  Re d a ç ã o

A Associação Rural de Len­
çóis Paulista, organizadora da 
Facilpa (Feria Agropecuária, 
Comercial e Industrial de Len­
çóis Paulista), divulgou nes­
ta semana que colocará para 
venda antecipada o primeiro 
lote de ingressos no escritório 
da Facilpa a partir da segunda 
semana de março. Os shows 
de Fernando & Sorocaba e 
Zezé di Camargo & Luciano 
vão custar R$ 23 por noite. 
O valor da meia entrada para 
esses shows será de R$ 15. Pa­
ra os shows de João Carreiro 
& Capataz, Michel Teló e Jota 
Quest, os ingressos adquiri­
dos antecipadamente custarão 
R$ 18. Para esses casos, a meia 
entrada terá valor de R$ 12. O 
ingresso para o show do can­
tor Daniel, no dia 8 de maio,

será um quilo de alimento 
não perecível, cuja arrecada­
ção será destinada à Ação da 
Cidadania, Contra a Fome, a 
Miséria e pela Vida.

A comercialização do pri­
meiro lote acontece logo após 
o carnaval (primeira quinze­
na de março) e será por tem­
po limitado.

Segundo os organizado­
res da maior festa popular da 
região, a decisão da diretoria 
atende à demanda por ingres­
sos para os shows mais con­
corridos deste ano. Na ava­
liação da ARLP, há uma parte 
da população local e regional 
que prefere garantir sua entra­
da para os shows mais popu­
lares e, por isso, já procura o 
escritório da Facilpa para as­
segurar entrada para as princi­
pais noites da festa.

De acordo com a ARLP, os

A dupla Fernando & Sorocaba é uma das atrações mais esperadas na programação definida pela organização da Facilpa

valores foram definidos pela 
diretoria da associação a partir 
dos cálculos para pagamento 
dos shows contratados. "Trou­
xemos para a festa deste ano 
shows muito concorridos no 
mercado do entretenimento. 
Isso gera um custo alto para 
a organização da feira, que 
assume o compromisso e a 
responsabilidade de honrar os 
contratos. O valor do ingresso 
é o menor possível, para gerar 
a receita que vai cobrir as des­
pesas das atrações deste ano", 
justificam o presidente da

ARLP, José Ulysses dos Santos, 
e o coordenador geral da Facil­
pa, José Oliveira Prado.

g r a d e  d e  a t r a ç õ e s
A partir do anúncio da 

diretoria da ARLP, a grade 
de shows da Facilpa 2011 te­
rá cinco noites com portões 
abertos, cinco com bilheteria 
e um com ingresso solidário 
(um quilo de alimento não 
perecível). Em 2011, sobem 
ao palco da Facilpa os artis­
tas André & Matheus (28 de 
abril, entrada franca), Fer­

nando & Sorocaba (29 de 
abril, com bilheteria), Michel 
Teló (30 de abril, com bilhe­
teria), Rosa de Saron (1° de 
maio, com entrada franca), 
Bandas vencedoras do Festi­
val de Bandas Expovelha (Os 
Quatro, Renovados e Machi- 
nara; 2 de maio, com entrada 
franca), Fernanda Brum (gos- 
pel; 3 de maio, com entrada 
franca), Musicamp e Matão & 
Matias (4 de maio, com en­
trada franca), João Carreiro 
& Capataz (5 de maio, com 
bilheteria), Jota Quest (6 de

maio, com bilheteria), Zezé 
di Camargo & Luciano (7 de 
maio, com bilheteria) e Da­
niel (8 de maio, com ingresso 
solidário -  um quilo de ali­
mento não perecível).

s e r v i ç o
A 34® Facilpa acontece de 

28 de abril e 8 de maio de 
2011, no recinto de exposi­
ções José Oliveira Prado (rua 
Lázaro Brígido Dutra, 300, 
telefone 14 3263 1411, em 
Lençóis Paulista). Site: www. 
facilpa.com.br.

Abertas inscrições para rainha da feira
As candidatas que preten­

dem se tornar rainha, prin­
cesa ou madrinha da Facilpa 
(Feira Agropecuária Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista) de 2011 podem 
preparar a bota, o chapéu e o 
batom. Estão abertas as ins­
crições para o trio que vai re­
presentar a feira nos eventos 
oficiais. Além de premiação 
em dinheiro, as vencedoras 
ganham o direito de circular 
nos estandes e camarotes da 
maior festa da região.

O evento é realizado pe­
la Humaitá Produções, Ibem 
Produções com apoio da 
Associação Rural de Lençóis 
Paulista. As inscrições vão até 
o dia 25 de março e custam 
R$ 50. Um júri especializado 
será montado para avaliar as 
candidatas. Podem se inscre­
ver garotas de 16 a 25 anos.

A primeira colocada, a 
rainha, receberá R$ 1.000. A 
segunda colocada, a prince­
sa, receberá R$ 700 e a ter­
ceira colocada, a madrinha,

vai embolsar R$ 400. Todas 
as escolhidas têm direito de 
circular livremente por to­
dos locais da Facilpa e vão 
representar a festa nos even­
tos, incluindo abertura e fe­
chamento da feira e desfile 
cívico de aniversário de Len­
çóis Paulista.

O evento será dividido 
em duas fases. Na primeira, 
no dia 2 de abril, serão es­
colhidas as 20 finalistas. A 
segunda fase, a grande final, 
vai acontecer no dia 15 de

abril com festa e venda de 
convites no Humaitá Hall.

Além do concurso para 
escolher as três mais belas 
dentre as 20 finalistas, após 
o desfile será realizado o 
Bailão da Rainha do Rodeio 
com show da dupla sertaneja 
Theo & Maykon e participa­
ção do cantor Lucas Ferreira. 
"O Baile será realizado para 
valorizar a escolha da rainha, 
princesa e madrinha da Fa- 
cilpa, um evento tradicional 
na cidade", explicou Rodri­

go Brandão, proprietário do 
Humaitá Produções.

Os ingressos para a gran­
de final e o baile são limi­
tados a 800 pessoas e cus­
tam R$ 10 no primeiro lote. 
Segundo o sócio da Ibem 
Produções, Felipe Antunes, 
além dos shows, todo am­
biente será decorado dentro 
da temática Country. "As 
pessoas podem esperar uma 
grande festa dentro da te­
mática da música sertaneja- 
country", disse.

De acordo com José Oli­
veira Prado, coordenador da 
Facilpa, esse é mais um even­
to para engrandecer a festa, 
uma das mais importantes da 
região. "Elas vão representar 
a festa em todos os eventos. 
Vão passar pelos camarotes, 
tirar fotos, realizar a abertura 
dos rodeios, enfim, circular 
pela feira trajadas conforme 
pede o figurino. Essa é mais 
uma atração dentro das pro­
gramações da Facilpa deste 
ano", ressaltou Prado. (VG)

p e d e r n e i r a s

Programa esportivo Segundo Tempo deve atender mil jovens
A Prefeitura de Pedernei­

ras, por meio do departamen­
to de Esportes e Lazer, iniciou 
as inscrições para o Programa 
2° Tempo Virando o Jogo Pe­
derneiras. O programa é uma 
parceria do município com 
o Governo Federal, através 
do Ministério dos Esportes e 
irá beneficiar mil jovens que 
passarão a praticar diversas 
modalidades esportivas com 
acompanhamento profissio­
nal e reforço alimentar.

Ao todo, o Governo Fede­
ral repassará R$ 514 mil para

manutenção dos 15 meses de 
atividades do Programa 2° 
Tempo no município, caben­
do à Prefeitura a contratação 
de profissionais de educação 
física, estagiários, coordena­
dor pedagógico e ainda dispo- 
nibilização de espaços físicos 
para o desenvolvimento das 
atividades.

"É uma conquista sem pre­
cedentes para o esporte muni­
cipal. O Programa 2° Tempo 
vai trazer muitas benfeitorias 
para a cidade. Será uma exten­
são das escolinhas e projetos

esportivos que a Prefeitura já 
oferece gratuitamente para a 
população", explica o diretor 
do departamento de Esportes 
e Lazer, Cesar Amaral Frezza.

O Programa 2° Tempo visa 
a inclusão social e educacional 
através de atividades esportivas 
para crianças de 6 a 16 anos. 
Em Pederneiras, as atividades 
esportivas serão oferecidas três 
vezes por semana no período 
de contra turno escolar no Gi­
násio Municipal de Esportes 
Antônio Florêncio Pereira, no 
Espaço Arte e Vida, Campo

Municipal do Núcleo Michel 
Neme, Centro Comunitário da 
Cidade Nova e Centro Comu­
nitário do Núcleo C4. Cada 
um dos cinco locais receberá 
dois núcleos com 100 alunos 
cada, podendo oferecer moda­
lidades esportivas coletivas e 
individuais como futsal, fute­
bol de campo, handebol, bas­
quete, lutas, damas e xadrez.

"Lutei muito em Brasília pa­
ra conseguir trazer os recursos 
para implantar o Programa 2° 
Tempo em Pederneiras por que 
acredito que os esportes, assim

como a educação, são ferra­
mentas fundamentais para edu­
car os jovens, afastá-los das ruas 
e transmitir valores para uma 
vida inteira", lembra a prefei­
ta de Pederneiras, Ivana Maria 
Bertolini Camarinha (PV).

Segundo o diretor de Es­
portes e Lazer, a previsão para 
início das atividades do pro­
grama é de três a seis meses. 
"No momento, estamos no 
processo de implementação 
do programa, desenvolvendo 
ações preliminares, contratan­
do, capacitando profissionais

e inscrevendo os interessados 
em participar do 2° Tempo", 
conclui Frezza.

s e r v i ç o
Quem quiser se inscrever 

no Programa esportivo 2° 
Tempo deve ir ao departa­
mento de Esportes e Lazer no 
Ginásio de Esportes Munici­
pal, das 8h às 11h e das 13h 
às 16h30, para preencher o 
cadastro. O interessado deve 
ter entre seis e 16 anos e estar 
matriculado na escola. Infor­
mações (14) 3252-2797.

CLASSIECO
Ao lado da com unidade

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

• Veículos • Empregos
• Imóveis • Serviços
• Novos/Usados • Diversos

Recorte o cupom  e entregue na recepção do Jornal O  Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



Duas farmácias e mui
história para contar

Aos 83 anos, Álvaro Ludovico, o proprietário das duas unidades da Farmais em Lençóis Paulista, guarda um a trajetória

de sucesso e boas histórias à frente do em preendim ento que com eçou no ano de 1973
A l in e  F u r l a n e t t o

Es p e c ia l  para  O ECO

Chega o cliente e pede um comprimido para gripe. O farmacêutico recomenda um 
lançamento que considera muito bom: "Apracur!". O cliente, furioso, então res­
ponde: "Não, senhor, muito obrigado. Eu quero um para a boca mesmo, quero 
um para tomar". Acredite, não é piada -  essa é apenas uma das boas, engraçadas e 

curiosas histórias que Álvaro Ludovico, 83 anos, guarda de seus muitos anos de atuação no ramo 
farmacêutico. Ele é o proprietário das duas unidades da Earmais em Lençóis Paulista.

Seu primeiro ofício foi junto ao pai, na lavoura do café, mas foi com o irmão que ele iniciou 
sua trajetória de sucesso no ramo farmacêutico, história da qual se orgulha. Por 12 anos, Álvaro

trabalhou como funcionário na farmácia do irmão Alcides Ludovico, na vizinha cidade de Ma- 
catuba.

Após esse período, ele deixou o empreendimento do irmão e passou a trabalhar na farmácia 
da Usina São José, onde permaneceu por três anos. Depois disso, foi a partir do estímulo de 
amigos, entre eles o já falecido dr. Lelis Luminatti, que ele aceitou 'ouvir a voz de seu coração': 
abriu sua própria farmácia. "Meu irmão queria que eu voltasse a trabalhar lá em Macatuba com 
ele, mas na verdade eu também já tinha uma grande vontade de ter o meu negócio, a minha 
farmácia", conta Álvaro.

Era o ano de 1973 quando, aos 30 anos, ele então abria sua primeira farmácia em Lençóis 
Paulista, o que acabou ocorrendo em parceria com seu irmão. Mas agora, profissionalmente Ál­
varo já não trabalhava na condição de funcionário de Alcides, mas sim de sócio.

Na hora de dar nome ã sua farmácia, não teve dúvidas - emprestou o do santo do qual é 
muito devoto: São Paulo. O primeiro prédio funcionou na rua Inácio Anselmo, número 874, no 
local onde hoje está instalada a loja Karina Modas. Mais tarde a farmácia mudou para o número 
atual, 846.

Após nove anos da primeira farmácia, Álvaro decidiu adquirir a segunda. Comprou, em 1982, 
a farmácia São Lrancisco, na rua 15 de Novembro -  empreendimento, então, já tradicional no 
município, que pertencia ao seo Manuel Lopes. Dessa vez se lançou na sociedade com Procópio 
de Oliveira Lima, que na época prestava serviços de contabilidade para ele.

Essa sociedade durou quatro anos, mas depois Procópio viu que aquele negócio não era para 
ele e decidiu deixá-lo. Álvaro, entretanto, estava lá, firme e forte, em seu ideal e deu sequência aos 
trabalhos á frente do empreendimento.

Durante esse período, seu filho Marcos Antônio Ludovico era quem auxiliava o pai a tomar 
frente dos negócios, e nesse episódio da aquisição da nova farmácia não foi diferente. Aqui, aliás, 
cabe um parêntese: Marcos seguiu a trilha do pai -  se formou em farmácia e atualmente tem 
duas em Lençóis, uma no Núcleo Habitacional Luiz Zillo e outra no Jardim das Nações.

Por uma década o empreendimento de Álvaro foi assinado pelo Oficial de farmácia Zélio 
Zontini, e foi em 7 de fevereiro de 1983, após estudos em São Paulo, que Álvaro conseguiu o seu 
próprio título de Oficial. E por todos esses anos, empenho para fazer o negócio ir para a frente 
foi o que não faltou: Álvaro praticamente almoçava e jantava todos os dias atrás do balcão. Re­
sultado: o negócio deu certo.

M UDANÇAS NA CO NDUTA PRO FISSIO N AL

Álvaro Ludovico, entre as filhas Pedrina, Flávia e Maria da Glória, que atuam na Farmais

Com seus muitos anos de envolvimento no ramo de farmácia, Álvaro pegou várias fases da 
profissão. Antigamente, por exemplo, os farmacêuticos eram praticamente os médicos da cidade, 
com autonomia para o receituário. Hoje, é diferente, o farmacêutico está lá para receber a receita, 
direcionar a medicação prescrita e tirar alguma eventual dúvida referente ao remédio, entretanto, 
já não tem a autonomia de outros tempos.

D écada de 90: a transform ação em franquia da Farm ais
A primeira farmácia de 

Álvaro a se transformar 
em franquia da farmais - a 
maior rede de drogarias do 
Brasil -  foi a São Lrancisco, 
da rua 15 de Novembro. Loi 
em meados da década de 90, 
o que o proprietário vislum­

brou como uma boa saída 
para recuperar o empreendi­
mento, que enfrentava uma 
má fase.

"A farmácia estava meio 
caída. O prédio não era 
próprio, havia custos de 
aluguel", conta ele, para ex­

plicar que o negócio estava 
se tornando inviável. "Loi 
quando os representantes 
da franquia farmais vieram 
a Lençóis, fizeram uma reu­
nião com todos os proprie­
tários de farmácias e farma­
cêuticos e informaram que

tinham a intenção de colocar 
uma franquia na cidade. Se 
ninguém se interessasse, eles 
colocariam uma própria".

Álvaro se interessou pela 
proposta e, a partir de sua 
farmácia, chegava á cidade 
a primeira unidade da Lar-

mais. A então farmácia São 
Lrancisco recebeu nova lo- 
gomarca, cores e reformas 
para encaixá-la aos padrões 
da farmais. "Aí ela veio com 
serviço 24 horas, um grande 
diferencial. A farmácia te­
ve retorno e se mantém até

hoje", aponta a filha Llávia, 
também farmacêutica, que 
se inspirou no trabalho do 
pai.

Pouco tempo depois, a 
farmácia São Paulo, na rua 
Inácio Anselmo, também 
aderiu á marca.

EXPEDIENTE:

PROJETO: Moisés Rocha. APOIO: Agência Propagare. PROJETO GRÁEICO E TEXTOS: Aline furlanetto.
EDIÇÃO E COORDENAÇÃO: Conceição Giglioli Carpanezi. COLABORAÇÃO: Cristiano Paccola,
Logan Humberto Caversan, Manoel dos Santos Silva (Manezinho), Saulo Adriano e Vinicius Humberto de Castro.

U
O
Pi I

V A  M a t^ c c t  d a  C a r n ^

LUTI



Fotos: Aline Furlanetto e Divulgação
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Consumidores podem 
encontrar todo tipo de 

medicamento e uma 
farta lista de produtos de 

perfumaria e cosmético

U n id ad es de Lençóis integram  a 
m aior rede de drogarias do Brasil

Fachada da unidade 
na rua XV de 

Novembro, n" 812

A Farmais é a maior rede 
de drogarias do país, regida pe­
lo sistema de franquia, e desde 
1994 está presente na vida dos 
consumidores brasileiros.

São mais de 380 lojas, lo­
calizadas em 180 municípios 
nos Estados de São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, Ma­
to Grosso do Sul, Paraná, San­
ta Gatarina e Rio Grande do 
Sul, atendendo a milhares de 
clientes por mês.

Em setembro de 2009, a 
Farmais foi adquirida pelo 
BTG Pactuai e passou a inte­
grar a holding Brazil Pharma, 
criada pela área de Merchant 
Banking do Grupo BTG Pactu­
ai para administrar ativos do 
setor de varejo farmacêutico. 
Atualmente, administra 540 
lojas em todo o País com fatu­
ramento de R$ 1,4 bilhão.

O portfólio da Brazil Phar­
ma é composto pelas mais 
de 380 lojas Farmais centra­
das nas regiões Sul e Sudeste, 
além de 82 lojas da rede Ro­
sário Distrital, maior empresa 
do setor no Gentro-Oeste, e 66 
lojas da Farmácia Guararapes, 
na região Nordeste.

"Oferecer sempre mais aos 
clientes". Essa é a proposta da 
rede Farmais, segundo o setor 
de Gomunicação da empre­
sa. "É mais variedade, mais 
atendimento, mais serviços e 
mais promoções. Uma mis­
são que tem como premissas 
o profundo respeito pelo con­
sumidor, a preservação e mo­
dernização do mercado e um 
relacionamento sério, ético e 
compromissado com todos os 
públicos", informa o site insti­
tucional da empresa.

Filhas se espelham  no pai para 
oferecer b o m  atendim ento

Atualmente, as unidades 
da Farmais em Lençóis Paulis­
ta têm na liderança as filhas de 
Álvaro, Flávia (farmacêutica), 
Pedrina (formada em ciências 
biológicas), que hoje atua na 
parte de administração, e Ma­
ria da Glória (formada em le­
tras), que atua no balcão.

Maria da Glória e Pedrina 
passaram um período fora de 
Lençóis e retomaram à cidade 
nos anos 2005 e 2006, respec­
tivamente, e logo passaram a 
atuar na farmácia. A outra fi­
lha de Álvaro, Tânia Maria, for­
mada em psicologia, não mora 
em Lençóis Paulista.

Há um ano Álvaro está afas­
tado das farmácias, após ter se 
submetido a uma cimrgia da 
coluna, no ano de 2010 -  mas 
ele continua inteirado sobre

tudo o que se passa nos estabe­
lecimentos. Enquanto isso, as 
filhas seguem com o trabalho, 
se espelhando no pai para ga­
rantir o bom atendimento.

"O que foi primordial para 
fazer as nossas farmácias terem 
grande reconhecimento pela 
clientela em Lençóis Paulista 
foi o meu pai. O diferencial 
foi o meu pai, sem sombra de 
dúvidas. Ele sempre se dedicou 
muito, levou a farmácia com 
muito amor, carinho e muito 
carisma", aponta a farmacêu­
tica Flávia. "Por isso, nós fa­
zemos de tudo para segui-lo, 
para copiá-lo. Ele é a nossa re­
ferência", completa.

Bom atendimento é um dos 
diferenciais da empresa

Perfil técnico
Nome da empresa: Farmais

Proprietário: Álvaro Ludovico

Ano de fundação: 1973

Serviços e produtos: farmacêutico

Na iiderança atuaim ente: as filhas Pedrina, Flávia 
e Maria da Glória

Unidades em Lençóis Pauiista: rua Inácio Anselmo, n° 846 , e
rua XV de Novembro, n° 812

Loja da rua Inácio Anselmo, n" 846
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C A R N A V A L

Luzes e cor
Organização aposta em ilum inação e decoração para os bailes populares

C a r l o s  A l b e r t o  D u a r t e

Es p e c ia l  para  O ECO

Os organizadores dos bai­
les populares do Carnaval 2011 
de Lençóis Paulista apostam 
em iluminação e decoração 
inéditas para atrair o público 
nas quatro noites e duas mati­
nês na Facilpa, que ocorrerão 
entre os dias 5 e 8 de março, 
animadas pela banda lenço- 
ense Mr. Zaap. A diretoria Mu­
nicipal de Cultura contratou a 
Dois Mundos, empresa espe­
cializada em eventos, que terá 
um decorador de Avaré para 
cuidar das inovações, como 
recinto iluminado e decorado 
em três ambientes.

Outra novidade é que além 
da praça de alimentação, parte 
da área em frente ao palco será 
coberta oferecendo maior co­
modidade aos foliões, durante 
as noites e matinês.

José Carlos da Silva, mais 
conhecido como Zé Tempero, 
tem experiência em decorar a 
festa de momo em Avaré, Itaí, 
Timburi, e este ano terá a pri­
meira experiência em Lençóis 
Paulista. Ele garantiu que o Re­
cinto da Facilpa será decorado

Divulgação

Modelo decorado por empresa contratada para ilustrar palco do Carnaval 2011, na Facilpa

desde o portal de entrada, praça 
de alimentação e a área destina­
da aos foliões em frente o palco, 
onde a banda promete executar 
desde as tradicionais marchi- 
nhas, ao axé atual de Ivete San- 
galo e Claudia Leite. "O local 
é muito bonito. Até as árvores 
devem ter as cores fortes do car­
naval", disse Zé Tempero.

O diretor de Cultura, Nil- 
ceu Bernardo explicou que a 
opção de estender a matinê de 
terça-feira das 17h às 23h ocor­
reu em função do pequeno pú­
blico que frequentou o último 
baile (madrugada de quarta- 
feira de Cinzas) em anos ante­
riores. "A maioria das pessoas 
trabalha", acrescentou.

Nos bailes noturnos foi 
mantida parceria com a dire­
toria de Saúde, que estará com 
equipes distribuindo preser­
vativos e folders alertando 
sobre os riscos da Aids. Nas 
matinês também foi mantido 
o projeto Criança Feliz, com 
diversas atividades interativas 
aos baixinhos.

Saúde percorre bailes carnavalescos 
para alertar sobre doenças sexuais

A diretoria de Saúde, atra­
vés da Coordenadoria do 
Programa de Combate à DST- 
HIV-Aids vai distribuir 15 mil 
preservativos no Carnaval 
2011. A coordenadoria reali-

za campanha para alertar as 
pessoas sobre os riscos das re­
lações sexuais sem proteção, 
uma das principais formas de 
transmissão da Aids nos últi­
mos anos. Segundo José Apa-

recido dos Santos, coordena­
dor do programa, os agentes 
de saúde estarão nos bailes 
populares da Facilpa, do Clu­
be Esportivo Marimbondo 
(5 e 7) e nos bailes do Clube

da Terceira Idade promoven­
do a conscientização sobre o 
assunto com distribuição de 
panfletos e informações so­
bre as doenças sexualmente 
transmissíveis aos foliões.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 002/2010
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Área 3
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
Centro.

Edital n.°: 002/2010
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Área 9
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862,

Data: 28 de fevereiro de 2011 
Horário: 7h30

Centro.
Data: 28 de fevereiro de 2011 
Horário: 7h30

01 -  Andreia Cristina Mantoan
02 -  Crislaine Garciele Ramos Gonçalves 01 -  Lilian Mirela Carneiro

Lençóis Paulista, 22 de fevereiro de 2.011. Lençóis Paulista, 22 de fevereiro de 2.011.

Marcos Norabele Marcos Norabele
Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil Presidente Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 024/2011 -  Processo n° 035/2011 Aviso de Licitação -  Pregão n° 025/2011 -  Processo n° 036/2011

Objeto: Aquisição de tintas para as casas do Conjunto Habitacional Len- Objeto: Registro de preços para aquisição de materiais de limpeza. Tipo:
çóis Paulista “D”. Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e ses- Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 10 de março
são de lances: 10 de março de 2011 às 10:00 horas -  O edital encontra-se de 2011 às 14:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www.len-
disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das coispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis
Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Pau-
14-3263.0040. Lençóis Paulista, 23 de fevereiro de 2011. JOSÉ DENIL- lista, 23 de fevereiro de 2011. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor
SON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos. de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 24 de fevereiro de 2011. Na página A6. Valor da publicação R $ 116,15.

COOPRELP -  COOPERATIVA DE RECIC LAG EM  DE LENÇÓ IS PTA  
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - AGE  

Assem bléia Geral Extraordinária
Convoca seus cooperados para reunirem-se em A .G.E a realizar-se no dia 28 de M arço 
de 2011 às 16h no refeitório da Usina de Reciclagem  de Lençóis Paulista/SP, tendo por 
objetivo a seguinte ordem do dia: 
a) eleição da diretoria.

Lençóis Paulista, 24 de fevereiro de 2011 
Fátim a Aparecida Silva 

Presidente

NOTAS DE FALECIMENTOS
Semana de 17 de fevereiro a 23 de fevereiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Jovem, você que já  com pletou ou virá com pletar 18 anos no ano de 2011, com pareça à Junta 
de Serviço M ilitar mais próxim a de sua residência, no período de 4 de Janeiro à 30 de Abril 
de 2011, munido da Certidão de Nascim ento (original), com provante de residência, 2 fotos 
3x4 recente e a im portância de R $ 2,40 para pagamento da Taxa Militar.

“Serviço M ilitar”
A segurança do Brasil em nossas mãos.

DIA 17 - IZABEL PEREIRA DE 
OLIVEIRA, 85 anos, Lençóis Paulista.

DIA 17 - JOAQUIM PINTO NUNES 
NETO, 80 anos, São Manuel.

DIA 18 - MARCOS ANTONIO  
D'AVILA, 49 anos, Bauru.

DIA 18 - GABRIEL DA SILVA ABREU 
23 dias, Bauru.

DIA 20 - LUZIA APARECIDA 
MORILLO CURSI, 66 anos, Avaré.

DIA 21 - JOAO BRAZ MONTANHER 
59 anos, Jaú.

DIA 21 - ANTONIO TONIOLO  
70 anos, Bauru.

DIA 22 - EURIDES CALDEIRAO 
SAES, 86 anos, Lençóis Paulista.

DIA 22 - APARECIDO DONIZETTI DE 
OLIVEIRA, 47 anos, Lençóis Paulista.

UNIMED DE LENÇÓIS PAULISTA
COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO 

CNPJ: 67.417.519/0001-40

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os 57 (Cinquenta e sete) Médicos Cooperados da Uni- 
med de Lençóis Paulista - Cooperativa de Trabalho Médico, a se reunirem em 
Assembléia Geral Ordinária, no Auditório da Unimed, sito à Rua Manoel 
Amâncio, n° 65, em Lençóis Paulista - SP, no dia 17 de Março de 2011, às 
18:00hs em primeira convocação com a presença de 2/3 (dois terços) dos co­
operados, às 19:00hs em segunda convocação com a presença da metade mais 
1 (um) dos cooperados e às 20:00hs em terceira convocação com a presença 
mínima de 10 (dez) cooperados, para deliberarem sobre o seguinte:

ORDEM DO DIA
1- Deliberar sobre a prestação de contas do exercício anterior compreen­
dendo o Relatório do Conselho de Administração, o Balanço Patrimonial 
e o Demonstrativo da conta Sobras e Perdas, com o parecer da Auditoria 
Independente e do Conselho Fiscal.
2- Dar destino a correção monetária do capital.
3- Dar destino às sobras.
4- Eleger os membros do Conselho Fiscal para o exercício 2011/2012.
5- Fixar os honorários da Diretoria Executiva, bem como a cédula de pre­
sença dos membros do Conselho de Administração, Técnico e Fiscal.

Obs:
Art. 42 Parágrafo 1°
- As inscrições da chapa para concorrer ao Conselho Fiscal, deverão ocorrer 
até 2 (dois) dias antes da data da Assembléia, na sede da Unimed de Lençóis 
Paulista.

Lençóis Paulista, 22 de Fevereiro de 2011.
Dr. Marcelo Fernando Ranzani

Diretor Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
O Presidente do SINDICATO CONDUTORES VEICULOS E TRABALHADORES TRANS­

PORTES RODOVIARIOS, URBANOS E DE PASSAGEIROSDE LENÇÓIS PAULISTA, en­
tidade de segundo grau registrada no Ministério do Trabalho sob n° 24000.006452/90-39, com sede 
social em Lençóis Paulista SP, estabelecido a Rua Geraldo Pereira de Barros n° 1036 centro, no uso 
de suas atribuições estatutárias, convoca todos os trabalhadores representados pelo sindicato supra 
mencionados, ou seja, aqueles que se ativem em transporte rodoviário de cargas secas e molha­
das, inclusive os ajudantes, transporte coletivo rodoviário, transporte coletivo urbano e suburbano, 
transportes de passageiros por fretamento e turismo, categoria diferenciada de condutor: motoristas, 
tratorista, operador de máquinas automotivas, operador de empilhadeira, motociclista e manobristas; 
os trabalhadores que exerçam as funções de mecânicos, lavadores de autos, lubrificadores, funilei­
ros, borracheiros, abastecedores, tapeceiros e respectivos ajudantes, das empresas de transportes 
terrestres nos municípios de Lençóis Paulista Areiopolis, Borebi, Macatuba e Pederneiras, asso­
ciados ou não desta entidade, a comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada 
na sede social de reuniões deste Sindicato — Avenida Marini de SANTIS, n° 493 — Bairro Jardim 
Itamarati - Lençóis Paulista - SP, no dia 06 de março de 2011, às oito horas em primeira convo­
cação e às nove horas em segunda e última convocação, esta com qualquer número de presentes, 
para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1. Leitura e votação da Ata da Assembléia ante­
rior; 2. Apreciação, discussão e deliberação sobre a equiparação dos pisos salariais igualitário com 
outras empresas na mesma função, Discussão e aprovação da PAUTA DE REIVINDICAÇÕES 
DA CAMPANHA SALARIAL 2011/2012 de reivindicações de caráter econômico e social tendo 
como base uma pré-pauta elaborada, discutida e divulgada com antecedência na categoria, visando 
a celebração de Acordo, para negociar com a categoria patronal, visando a data-base 1° de abril e 
1° maio de 2011; 3. Deliberação de OUTORGA DE PODERES ao Sindicato, representado pelo 
seu presidente e/ou diretores, para negociar com o patronal e firmar Acordos, Convenções Coletivas 
de Trabalho e/ou Termos Aditivos, para a data-base, de 1° de abril e 1° maio de 2011; caso malo­
grem as negociações, para ajuizar os competentes Dissídios Coletivos de Trabalho e contratação de 
advogados para os mesmos; e Outorgando -  lhes poderes especiais de transigir, fazer acordo e os 
mais que necessários for, com o objetivo da celebração de Acordo e, não havendo possibilidade de 
negociação ou se estas forem insatisfatórias aos trabalhadores da categoria profissional, instaurar 
Dissídio Coletivo; bem como outras medidas judiciais, inobstante o consagrado direito de substitui­
ção processual da entidade, para resolver conflitos de qualquer natureza; 4. Apreciação, discussão e 
deliberação sobre a fixação da Taxa de Reversão Salarial a ser descontada a todos os trabalhadores 
pertencentes à categoria profissional, filiado ou não da Entidade Sindical, sem opção ou ulterior 
oposição ao referido desconto; A Assembléia obedecerá ao “quorum'’” e demais normas estabelecidas 
nos Estatutos do Sindicato e na Consolidação das Leis do Trabalho. 5. Autorizar e fixar o reajuste das 
mensalidades associativas dos sócios visando garantir os benefícios aos titulares e seus dependentes. 
Lençóis Paulista 25 de fevereiro de 2011.

JOSÉ PINTOR
Presidente

EDITAL DE PRAÇA
O Doutor RICARD0 VENTURINI BROSCO, Juiz Substituto, da Primeira Vara desta cidade e Co­
marca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc...
FAZ SABER que, no próximo dia 03 (TRÊS) DE MARÇO DE 2011, ÀS 14H00, à porta do Edifício do 
Fórum desta Comarca, sito na Av. Padre Salústio Rodrigues Machado, 599, Centro, será levado a público, 
pregão para a venda e arrematação, por preço não inferior da avaliação que é de R$. 239.000,00 (duzen­
tos e trinta e nove mil reais), em data de 30.01.2006, nos autos da ação de Extinção de Condomínio, 
n° 319.01.2008.007577-2/0 (ordem 1825/08), proposta pela MASSA INSOLVENTE DE OSWA^ 
DO ESTRELLA e sua mulher CONSTÂNCIA MADALENA PEREIRA ESTRELLA, em relação 
a MARIA DE LOURDES PEREIRA FERNANDES, RG n. 6.948.832-SP, e seu marido FRANCIS­
CO FERNANDES, RG n. 6.948.831-SP; MARIA BERNADETTE UGUCIONI PEREIRA, RG n. 
14.669.548-SP; PATRÍCIA MARA PEREIRA LAURINDO, RG n. 22.415.356-0-SP, e seu marido 
JOSÉ CLÁUDIO LAURINDO, RG n. 16.156.523-SP, e PÉRSIA CRISTIANE PEREIRA, solteira, 
RG n. 25.443., o seguinte bem consistente em: “ UMA PROPRIEDADE AGRÍCOLA, denominada 
AGUA DA BOCAINA-GLEBA A-2, situada em Alfredo Guedes, deste município e Comarca de Len­
çóis Paulista, Estado de São Paulo, com a área de 03ha. 99®. 17,86067 ca. Ou 1,649498375 alqueires 
paulista, contendo as benfeitorias de uma casa-sede, de tabuas, coberta de telhas, uma casa para 
empregados, de tijolos, coberta de telhas, cercas de arame farpado, e demais pequenas benfeitorias, 
cuja propriedade encontra-se dentro do seguinte roteiro: Gleba A-2: tem inicio no marco 6, loca­
lizado na confrontação com propriedade de Vicente Ramos Martins e outros (matrícula n. 13.423 
do CRI) e com Gleba A1 de propriedade de João Sexto Andreolli; daí segue com o rumo de SW 
13°56’30”, e a distância de 62,79 metros, até o marco 68; daí segue com o rumo de SW 08°26’22” e a 
distância de 217,239 metros, até o marco F, até aí confronta com a Gleba A1 de propriedade de João 
Sexto Andreolli, daí segue com o rumo de SE 67°07’48” e a distância de 110,00 metros, até o marco 
G, cravado na margem esquerda do córrego Água da Bocaina, até aí confronta com propriedade 
de Celso Gonçalves da Silva (transcrição n. 6.715 do CRI); daí segue descendo pelo veio do córre­
go Água da Bocaina em uma distância aproximada de 320,00 metros, até o ponto 5, localizado na 
margem esquerda do córrego Água da Bocaina, até aí confronta com o córrego Água da Bocaina, 
e pelo córrego com propriedade de Luiz Santana Zillo (matricula n. 1.156 do CRI; daí segue com o 
rumo de NW 83°14’25” e a distância de 16,412 metros, até o marco 6; daí segue com o rumo de NW 
84°51’39” e a distância de 121,663 metros, até o marco 6-A, que é o marco inicial, até aí confronta 
com propriedade de Vicente Ramos Martins e outros (matricula n. 13.423 do CRI)”. Matrícula n. 
14.250 do Cartório de Registro de Imóveis de Lençóis Paulista,SP. O valor do bem acima descrito será 
atualizado por ocasião da praça, bem como de que o valor apresentado para arrematação, será analisado 
por esse Juízo. Dos autos não consta a existência de recurso ou causa pendente de julgamento. Caso não 
haja licitantes na praça acima, fica designado o próximo dia 22(VINTE E DOIS) DE MARÇO DE 2011, 
ÀS 14H00, para a segunda praça, cuja arrematação caberá a quem maior lançe oferecer, desprezada a 
avaliação. Ficam os requeridos qualificados acima, intimados das designações, por intermédio deste, caso 
não sejam encontrados para intimação pessoal, por ocasião das diligências do oficial de justiça. E, para 
que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que 
será afixado no local de costume deste Juízo. Lençóis Paulista, 10 de dezembro de 2010. Eu, (a) Marta 
Regina Coneglian da Silva, matr. 308.268, escrevente, digitei. Eu (a) Lourival Mota dos Santos, escrivão 
substituto, matr. 805.210-8, conferi e subscrevo.

RICARDO VENTURINI BROSCO,
Juiz Substituto.

EXATA

Abertura de empresas V 
Contabilidade V 

Consultoria V
Rua XV de Novembro, 581 • 5° andar • Salas 55 e 56 

Lençóis Paulista • F.: 3263-0528 • E-mail: exata@lpnet.com.br

http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
mailto:exata@lpnet.com.br


A G U D O S

Fim da filial
Operação Com ando prende 16 pessoas e desarticula esquema de 'franquia' do 
tráfico em Agudos; foram apreendidos 11 carros e R$14 m il em dinheiro

Ca r l o s  A l b e r t o  Du a r t e

Es p e c ia l  pa ra  O ECO

A Operação Comando da 
Polícia Civil de Agudos pren­
deu 16 pessoas na manhã de 
terça-feira 22, acusadas de trá­
fico de drogas e formação de 
organização criminosa. Mais 
de 100 policiais comandados 
pela Seccional de Bauru, entre 
eles o delegado Luiz Cláudio 
Massa e o investigador José 
Augusto Ollier, de Lençóis 
Paulista, participaram das 
buscas a 12 homens e quatro 
mulheres em várias regiões da 
cidade. Com os criminosos fo­
ram aprendidos onze carros, 
dois deles importados, cerca 
de R$ 14 mil em dinheiro, 
além de celulares.

O delegado titular de Agu­
dos, Jader Biazon, disse que a 
operação foi resultado de uma 
investigação de quatro meses 
e além das 16 pessoas presas 
essa semana, outros cinco ho­
mens já haviam sido detidos.

A operação, segundo Bia- 
zon, identificou 12 pontos que 
funcionavam como 'franquias' 
do tráfico, com valores de "alu­
guel" que variavam, dependen­
do do movimento, de R$ 2 mil 
a R$ 5 mil por semana.

"Eles tinham fornecedores, 
distribuidores e várias pessoas 
ligadas à organização", expli­
cou o delegado. O esquema de 
distribuição do entorpecente 
era semelhante ao tráfico de

Fotos: Éder Azevedo/Jornal da Cidade

Veículos foram apreendidos em casas dos acusados, algumas de alto nível, inclusive com piscina

drogas no Rio de Janeiro, na 
avaliação de Biazon, já que até 
vigias eram colocados em pon­
tos estratégicos para alertar so­
bre a presença da polícia no 
bairro Morro da Vila Professor 
Simões, sede da organização 
criminosa, onde foram presos 
os principais comandantes da 
quadrilha.

Com o grupo, também fo­
ram apreendidos mais de 20 
aparelhos celulares, diversos 
documentos, R$ 14.808,00

em dinheiro e US$ 55. So­
mente em uma residência os 
policiais apreenderam, além 
de dois veículos, R$ 7.320,00 
em dinheiro, sendo R$ 3 mil 
de um depósito feito no fim 
de semana. Ao todo foram 11 
veículos, sendo nove automó­
veis, duas motocicletas. Entre 
os carros um Suzuki Vitara, 
um Prisma e um Eco Sport.

INVESTIGAÇÃO  CONTINUA
Em entrevista ao O ECO /

Ventura FM, Jader Biazon disse 
que as investigações continu­
am e outras pessoas poderão 
ser presas. O delegado disse 
que há indícios que o grupo 
mantinha relação com pessoas 
de Lençóis Paulista. "Foi um 
duro golpe no tráfico", decla­
rou. O delegado acrescentou 
que para ocultar o tráfico um 
homem e uma mulher, líde­
res da ação criminosa, manti­
nham uma empresa de facha­
da e uma loja de roupas.

Polícia prende 
dois e localiza 
15 pés de 
maconha

Policiais civis de Len­
çóis Paulista com o apoio 
do Garra (Grupo Armado 
de Repressão a Roubos), 
de Bauru, prenderam duas 
pessoas acusadas de tráfi­
co de drogas essa semana. 
Segundo o delegado titu­
lar Luiz Cláudio Massa, 
que comandou a operação 
Pirâmide, desencadeada 
pelo Deinter-4 (Departa­
mento de Polícia Judiciária 
do Interior), RAF, 25 anos 
foi preso no Jardim das 
Nações com 37 pedras de 
crack e EL, 24 anos, foi au­
tuado em flagrante na Vila 
Cruzeiro com 16 pedras 
da mesma droga. Os dois 
foram levados ao Plantão 
Policial, de onde foram 
transferidos para o Centro 
de Detenção Provisória 
(CDP) de Bauru.

Os 15 pés de maconha 
bruta, que pesaram 1,5 kg 
foram apreendidos na zo­
na rural, mas o suspeito 
de cultivar a droga não foi 
encontrado. "Ainda depen­
de de investigação", disse 
o delegado. A espingarda 
apreendida em uma pro­
priedade da zona rural, 
também de acordo com o 
delegado, era utilizada pa­
ra ameaças, por isso o pro­
prietário foi indiciado por 
porte ilegal de arma.

NO v a r e j o
O delegado Massa ex­

plicou que embora consi­

derados pequenos trafican­
tes, a prisão de mais duas 
pessoas ajuda a combater 
os pequenos roubos ocor­
ridos na cidade neste iní­
cio de ano, praticados por 
viciados. "Eu até lamento 
muitas vezes prender um 
jovem de 18 anos, mas te­
mos que fazer cumprir a 
lei", disse ao alertar que o 
usuário de drogas é caso de 
saúde pública.

BA LA N ÇO
Durante a operação Pi­

râmide, a polícia também 
prendeu três pessoas por 
processos cíveis (falta de 
pagamento de pensão ali­
mentícia), uma por estelio­
nato e outra por violência 
contra a mulher, com base 
na lei Maria da Penha.

Na região, um balan­
ço da operação 'Pirâmide' 
divulgado na quarta-feira 
23 pelo Deinter-4 aponta 
que 28 pessoas foram pre­
sas em flagrante, outras 47 
em cumprimento de man­
dados de prisão e outros 
44 por prisão administra­
tiva. No total, segundo o 
Deinter-4, foram presos 
119 maiores de idade e sete 
menores foram apreendi­
dos. A maioria das ocor­
rências estava relacionada 
ao tráfico de drogas. 28 
armas de fogo, dezessete 
veículos e mais de 2 kg de 
drogas foram apreendidos 
pela polícia.

PROESTE •«"*UNHA CHEVROLET 2012

3 ':^ . SEMINOVOS 
SIGA OURO 
COM 1 ANO OE GARANTIA

CLASSIC LS

V‘

LENÇÓIS PAULISTA/SP AV. ADRIANO ANDERSOIiy|GANHOLI, 58^ - FONE: (14) 326^158'
Imagens meramente ilustrativas. Financiamento sujeito a aprovação. Seminovos SIGA com um ano de garantia para SIGA Ouro; veículos de todas as marcas, nacionais e importados, com 
no máximo 5 anos de fabricação, considerando o ano corrente, e com até 100.000 km, certificados pelas concessionárias Chevrolet após aprovados na inspeção de 50 itens, conforme 
manual do proprietário. Promoção válida de 24/02/2011 á 27/02/2011. Primeiro pagamento para depois da Páscoa válido apenas para veículos 0 Km, financiados pelo banco GMAC 
sujeito ã analise/aprovação de crédito.Os veículos Chevrolet estão de acordo com o PROCONVE -  Programa de Controle de Poluição do Ar por Veículos Automotores.
Trabalhe Conosco - Envie seu currículo para karina@grupopardal.com.br.

Faça revisão em seu veículo regularmente.

PROEST

mailto:karina@grupopardal.com.br


M A N IC U R E

Concorra 
a um salão 
de beleza/

Marcos (14) 3264-2497 ou 9637-9041

E-mail: marcosricardo_@hotmail.com  
Rua Piedade, 76 - Lençóis Pta.

Matrículas abertas

7
F O R M A Ç A O  P R O F I S S I O N A L

Rua 7 de setembro, 963 • centro • Lençóis Paulista
Fone: 3254 6249

mailto:marcosricardo_@hotmail.com




O ECO

B e m  v in d o s  à p rim e ira  d é ca d a  d o

novo milênio
Jornal O  E C O  apresenta retrospectiva dos primeiros 10 anos do século 21 e os fatos que construíram a Lençóis de hoje

C r is t ia n o  G u ir a d o

Parece que foi ontem, 
mas lá se vão mais 
de 10 anos desde que 
os jornais de Lençóis 

Paulista escreveram seus ca­
beçalhos anunciando e mar­
cando a edição de sábado, dia 
1° de janeiro de 2001. É fato 
que nesse período muita coisa 
aconteceu. Mas quem saberia 
dizer quais foram as princi­
pais notícias deste período, o 
que de mais importante foi re­
gistrado nesses dez anos?

O ECO sabe. Quando 
raiou o século 21, O ECO ti­
nha um currículo de mais de 
60 anos de cobertura jorna­
lística e registro da história 
cotidiana do município. E se­
guindo essa vocação, o jornal 
apresenta, em seu aniversário 
de 73 anos, uma retrospecti­
va do que de mais marcante 
aconteceu em Lençóis Paulista 
nos últimos 10 anos nas mais 
diversas frentes do jornalismo 
do dia a dia.

Confira dados geográficos 
da Lençóis Paulista de 2010. A

cidade está 505 metros acima 
do nível do mar, com popula­
ção estimada em cerca de 62 
mil habitantes -  distribuídos 
em 803,86 quilômetros qua­
drados -  no coração do Esta­
do de São Paulo, a 280 quilô­
metros da Capital Paulista.

Faz divisa com Macatuba, 
Pederneiras, Agudos, Bore- 
bi, Avaré, Botucatu, Pratania, 
Areiópolis e São Manuel. Seus 
dois principais rios são o Rio 
Lençóis e o Rio da Prata. É ser­
vida pelas rodovias Marechal 
Rondon (SP-300) e Osny Ma-

theus (SP-261), e pelo aero­
porto municipal "José Angelo 
Simione". Tem a maior biblio­
teca pública do interior do 
Estado, uma faculdade e uma 
unidade do Senai (Serviço Na­
cional da Indústria).

Segundo dados da Funda­
ção Seade (Fundação Sistema 
Estadual de Análise de Da­
dos), o grau de urbanização 
da cidade avança. De aproxi­
madamente 96% registrados 
em 2006, a cidade pulou para 
quase 98% em 2010.

Lençóis Paulista ainda conta

com uma boa estrutura quan­
do se fala em saúde pública e 
organizações sociais. A cidade 
tem hospital, pronto-socorro e 
ambulatório de saúde mental. 
A estrutura se completa com se­
te unidades de saúde e seis po- 
los de assistência social. Uma 
lista de clubes de serviço fecha 
essa grade social: Rotary Club, 
Lions Clube, Legião Mirim, Le­
gião Feminina, Ação da Cida­
dania, Lar da Criança, Lar Nos­
sa Senhora dos Desamparados 
e APAE (Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais).

A  cidade e a 
década em 
várias frentes

Nesta edição, o jornal O 
ECO apresenta ao leitor uma 
retrospectiva da última década 
e traz uma análise da evolução 
da cidade em várias frentes nos 
últimos dez anos. Entre outras 
coisas, as principais alterações 
e novidades no sistema econô­
mico do município que contou 
com uma série de investimen­
tos nos equipamentos públicos, 
além da mobilização natural 
das principais empresas da cida­
de em busca de uma colocação 
cada vez melhor na concorrên­
cia do mercado e, consequente­
mente, uma participação cada 
vez maior no crescimento eco­
nômico da cidade e da região.

O ECO também fala sobre 
a cidade e suas demais verten­
tes. Os últimos dez anos foram 
marcados pelo crescimento 
urbano e nesse período o cida­
dão lençoense viu surgir uma 
série de novos bairros, seja às 
margens da avenida Prefeito 
Jácomo Nicolau Paccola, seja 
no entorno do Rio da Prata. 
Junto com esse crescimento 
populacional, surge um novo 
conceito: o urbanismo e a for­
ma como a cidade é pensada e 
planejada para o futuro.

Também nesse período, 
Lençóis ganha em infraestrutu- 
ra pública. Obras viárias, entre 
pontes e avenidas começaram 
a tentar por em ordem o trân-

sito de uma cidade moderna e 
com saúde financeira (em 2010 
a cidade registrou média de um 
veículo para cada duas pesso­
as) que sofre para fluir em vias 
públicas de um centro urbano 
que é quase centenário. Outras 
conquistas importantes, como 
a vinda de uma base do Corpo 
de Bombeiros e a construção 
do gigantesco complexo de 
captação e tratamento de esgo­
to doméstico, também colabo­
ram com a melhoria da quali­
dade de vida do cidadão.

A mídia lençoense também 
passou por transformações 
sensíveis nos últimos dez anos. 
Os primeiros dez anos do sécu­
lo 21 marcaram a consolidação 
da Folha Popular, jornal surgi­
do em 1999. Até então, Len­
çóis Paulista tinha só O ECO e 
a Tribuna, em circulação desde 
1938 e 1959, respectivamente. 
Em fevereiro de 2004 a Folha 
Popular comprou O ECO e deu 
início ao processo de fusão dos 
dois jornais, que se consolidou 
em março de 2006. Foi tam­
bém nesses dez anos que surgi­
ram as três emissoras de rádio 
FM da cidade. A comunitária 
RM 87 é de 2001, a Ventura FM 
começou a transmitir em 2003 
e, por fim, a HOT 107, que en­
trou em atividade em 2005 em 
Macatuba e depois mudou o 
estúdio para Lençóis.

Reprodução 
da capa do 

jornal O ECO 
de 28 de abril 

de 2000

CtrcuUfio Rcglonitl

DE >EM COM A  VEADADEI O E C O FUNDADO EM: 
6/FEVEREIRO/1938

Fundador: Alexandre Chitto
eco@ laser.co m .br

Lençóis Paulista, sexta-feira, 28 de abril de 2000 
Jornalista responsável: Fabiana Brandi Paccola (MTb: 21.634) - Rua Ignácio Anselmo, 193 - Ano 63 - Número 5738 - Tiragem: 6 mil exemplares - R$ 0,50

LENÇÓ IS PAULISTA COMEMORA 142 A ^ O S

Desfile abre festividades

A
Tudo pronto para o início da XXIH Facilpa. O pa^o que receberá os a listas foi reformulado para abrilhantar a feira

PIMENTADO
D IC IO N O V Á R IO
Pala-vras que preicisam 

ser in-ventadas
Página 2

Opinião
O vereador Ti^ó, 

a c<̂î <a d îa que passa, v ^ ^  
rî '̂ ieĥ î̂ io m<̂ ŝ o seu l î̂ io 
humorístico. Na última  
sessão d<a C<̂>̂<̂ <̂a, fe^ um 
discurso cheio de dubie­
dades p iim  d^ier que fica 
satisfeito quando seu nome 
é citado e ^  nossa m̂ î ieŝ <a 
folhia. Folga^î ios saber que 
não fi:ca mas,
por outro lado, preocupa- 
nos ver que, mesmo depois 
de ler os escritos que con­
fessa gostar, ainda continue 
n<a aî î io die err^i^^iepol^ico
que aqui indicamos.

Página 2

ES^STES
C A L  e A D  
Guarulhos 
jogam  no 
domingo

Vereadores poderão 
aumentar seus salários?

Os vereadores es- duvidou da emenda que Dé o texto integral, a Câmara emenda de Mazzini ainda 
tão se movimentando para Mazzini propõe àLei O ^â- decidiu por adiar e Barreto busca, de forma estranha, a 
aumentar os próprios salá- nica do Município. Enquan- promete mostrar onde é que inclusão do decreto 201/67 
rios? Essa é ape^un ta  que to Dé queria aaprovação da está o problema. na Lei Orgânica.
ficou no ar durante a última matéria à toque de caixa, Mas, além da pro- Leia matéria com-
sessão da Câmara, quando sem mesmo que os demais vável porta  aberta  para  pleta na página 3 e em 
o vereador Clóvis Barreto vereadores conhecessem sa lá rio s  exagerados, a Opinião, página 2.

iltu ra
A cidade de São 

Vicente fo i a primeira 
Vila do Brasil, fundada 
em 1532, por M a^im  
Afonso de Souza, que 
fez construir uma igreja, 
fez erguer o respectivo 
pelourinho, Casa do Con­
selho, fo^e e cadeia.

São Vicente é o 
primeiro marco real de 
colonização Martim Afon­
so com a ajuda de João 
Ramalho, português ha­
bitante do lugar e casado 
com uma índia, fixa, en­
tão, a primeira povoação 
permanente.

;ve êxitojunto a Fede- 
aulista de Futebol na 

tentativa de antecipar o jogo
de domingo, 30 entre CAL e 
AD Guarulhos, no Bregão,

aos 142 anos de aniversário 
de Lençóis Paulista.

Durante a semana, a 
Federação Paulista de Fute­
bol confirmou a partida para 
domingo, às 15h no Bregão.

Para o jogo de do­
mingo, o técnico Paulo Cé­
sar Catanoce poderá promo­
ver as estréias dos jogadores 
Alisson, Givanildo e Jack- 
son. Além destes jogadores, 
Catanoce poderá contar com 
a volta de Camargo que esta­
va contundido. Mais esportes 
na página 9.

P ro g r a m a  previne  
alu nos das drogas

R e je ita d o  o recurso  
de Jo ã o  da B a n d a

Deu no que toda a exigem a votação de dois 
cidade esperava. A Câmara terços dos vereadores, para 

ue pequenos grupos 
travar o governo e

A Banda Sinfônica 
Municipal Maestro ‘Agos­
tinho Duarte Martins” abre 
hoje, 28, a partir das 8h30 
na Avenida Padre Salústio 
R odrigues M achado, o 
desfile cívico em come­
moração aos 14 2  anos de 
Lençóis Paulista.

A abertura oficial da 
XXm Facilpa, no Recinto de 
Exposições “José Oliveira 
Prado” acontecerá às 19h. 
Está tudo pronto para a feira 
com a novidade neste ano, 
com a implantação de cama­
rotes. Leia mais sobre no 2°

sário de Lençóis Paulista.

Moto
taxistas

Durante a realiza­
ção da XXIII Facilpa, Feira 
Agropecuária, Comercial e 
Industrial de Lençóis Pau­
lista, que tem início hoje 
até o dia 7  de maio, 5  em­
presas de Moto Táxi estarão

Rena, Alvorada, Lençóis, 
Beira Rio e Kometa, todas 
cadastradas pela prefeitura, 
estarão munidos de crachás 
de identificação e coletes. 
Todas as empresas possuem 
seguro e estarão trabalhan­
do com preço único de R$ 
1,50 até a meia noite, sen­
do que após este horário, 
os motoqueiros cobrarão 
R$2,00. O ponto será pró­
ximo àCPFL.

P M  monta 
esquema

Cerca de 60 poli­
ciais estarão trabalhando 
durante a realização da Fei­
ra Agropecuária, Comercial 
e Industrial de Lençóis Pau­
lista. Segundo o Tenente 
Alan Terra, a Polícia Militar

ciais de Bauru, que estarão 
reforçando a segurança no 
recinto de exposições.

Página 8

REO^NAL
Caminhoneiros 

param  dia 1°
A partir desta se­

gunda-feira, 1 de maio, ca­
minhoneiros de todo país 
estarão aderindo a greve e

PM Valdinei durante palestra 
Durante esta semana tência às drogas e à violência 

PM Valdinei esteve desen- (PROERD) na EEF Esperan- 
volvendo programa de resis- ça de Oliveira. Página 16

da Banda, que queria fazer a cidade. A 
aprovar por votação sim- por 9 votos co 
ples -  metade mais um dos e 8 favorávei 
presentes -  as denúncias te Gumercindo Ticianelli 
apresentadas contra o prefei- deu o voto minerva para o 
to. Conforme já  noticiou-se desempate e justificou: está 
amplamente, essas coisas cumprindo a lei. Página 3

Missa especial celebra 
evangelização no Brasil

Página 8

De acordo com 
José Pintor, presidente do 
Sindicato dos Condutores 
de Veículos e Trabalhadores 
em Transportes Rodoviá­
rios e U^anos de Lençóis

reivindicações dos cami­
nhoneiros são: diminuição

trabalho e a criação de uma 
tabela com melhor preço de 
frete. O Movimento Brasil 
Caminhoneiro, liderado por 
Nelli Botelho, pede a todos 
os caminhoneiros que parti­
cipem do movimento. Leia 
mais Regional na página 7.

A SUA CONCESSIONÁRIA ESTA NA PAGINA 4 DO ECULTURA!

Uma cidade em busca de esportes e lazer para todos
Ainda na retrospectiva dos 

últimos dez anos em Lençóis 
Paulista, o jornal O ECO vai 
trazer um panorama de co­
mo a cidade evoluiu nas suas 
questões extra-ofício, ou seja, 
nas opções que o lençoense 
tem para o tempo em que não 
está trabalhando. Uma série 
de equipamentos de esportes 
e lazer surgiram nesse período 
como opção para a comunida­
de nos fins de tarde e finais de 
semana. Uma série de outros

locais, antes pouco adequa­
dos para o uso cotidiano, foi 
reformada ou remodelada. As 
principais referências para es­
sa categoria são o Paradão e o 
Parque do Povo que, muito rá­
pido, caíram no gosto popular 
e foram adotados pela comu­
nidade como refúgio.

Falando sobre esportes, 
nesses dez anos Lençóis Pau­
lista viu surgir uma série de 
novos talentos em várias 
modalidades. No futebol, o

renascimento da LLFA (Liga 
Lençoense de Futebol Ama­
dor) agitou a prática esportiva 
e passou a levar centenas de 
torcedores aos gramados da 
cidade nos finais de semana 
para ver os craques lençoenses 
da bola. Nesse contexto, mis­
to entre ex-jogadores profis­
sionais e atletas amadores de 
mais experiência, surgiu uma 
série de revelações que foram 
de Lençóis direto para grandes 
clubes do Brasil e da Europa.

O mesmo se aplica ao vo­
leibol e ao basquete. O Proje­
to Vôlei, criado em 2001 em 
parceria com o Grupo Lwart, 
possibilitou a criação de equi­
pes tecnicamente muito fortes 
e o resultado foi uma coleção 
de títulos em torneios estadu­
ais e aproximadamente uma 
dezena de medalhas de ouro 
nos Jogos Regionais.

O basquete também é um 
celeiro fértil de valores em 
Lençóis Paulista, nos últimos

anos, a cidade tem um ver­
dadeiro portfólio de atletas 
que saíram das escolinhas de 
iniciação esportiva da UME 
(Unidade Municipal de Espor­
tes) para vestirem a camisa de 
grandes equipes do basquete­
bol nacional e da Seleção Bra­
sileira.

Fato triste, mas também 
notícia importante dos últi­
mos dez anos do esporte lo­
cal, foi o fim do Clube Atlético 
Lençoense.

Os primeiros dez anos do 
século 21 em Lençóis Paulista 
também foram importantes 
para a consolidação da in­
dústria do entretenimento e 
os movimentos culturais na 
cidade. Neste ponto, destaque 
para a consolidação da Facilpa 
(Feira Agropecuária Comercial 
e Industrial de Lençóis Paulis­
ta) como evento profissional 
e palco de grandes shows dos 
artistas mais conhecidos do 
mercado musical brasileiro.

mailto:eco@laser.com.br


Urbanização
Uma das mudanças mais 

sensíveis na paisagem de Lençóis 
Paulista aconteceu na parte alta, 
mais precisamente no Conjunto 

Maestro Júlio Ferrari. Em 2001 
o bairro não tinha asfalto e 

sofria com uma erosão crônica 
às margens da avenida Jácomo 

Nicolau Paccola. Nesse período, o 
conjunto ganhou asfalto, galerias 

pluviais e muros de arrimo 
para a contenção de encostas. 
Onde ficava a erosão, o bairro 

ganhou uma área de esportes e 
lazer, e também foi implantada 
uma creche e uma unidade do 
Programa de Saúde da Família.

A cidade se
estrutura
Reorganização da máquina pública e a realização de grandes 
obras marcaram os últimos dez anos da administração lençoense

C r is t ia n o  G u ir a d o

A  virada do século trouxe 
consigo -  junto com a lei 
das reeleições -  a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, 

que marcava a proibição de uma prá­
tica até então bastante corriqueira em 
gestão pública, de se deixar dívidas de 
uma administração a serem quitadas 
no mandato seguinte. De propósito 
ou não, a referida lei inaugurava uma 
nova era na administração pública: a 
da profissionalização.

Isso quer dizer que de 2001 em 
diante uma prefeitura só conseguiria 
render o suficiente para atender sua 
comunidade se fosse administrada 
como empresa, com metas de pro­
dutividade e adotando a filosofia de 
trabalho da iniciativa privada. Ou 
seja, administrar da maneira antiga 
sob a legislação moderna poderia re­
sultar em colapso do sistema públi­
co. E foi um período em que muitas 
prefeituras precisaram, por falta de 
recursos, reduzir seu funcionamento 
e, consequentemente, o atendimento 
à população.

Lençóis Paulista se adequou bem 
ao novo sistema. E os primeiros anos 
do novo milênio foram marcados 
pela corrida do então prefeito José 
Antonio Marise (PSDB) para colocar 
a máquina pública correndo sobre 
novos trilhos. O primeiro passo era 
ajustar e regulamentar os cursos do 
sangue dessa "nova empresa": o fun­
cionalismo público.

Foi criada a Diretoria de Recursos 
Humanos e, em 2002, veio o Plano 
de Cargos e Salários. O profissiona­
lismo na relação com o serviço pú­
blico municipal tirou das mãos do 
chefe do Executivo o poder de decidir 
ou não sobre o aumento do salário 
de um funcionário da prefeitura, coi­
sa que sempre acontecia à sobra do 
subjetivismo ou do apadrinhamento 
pessoal. A partir de então, corrigir a 
remuneração do funcionalismo pas­
sou a seguir critérios técnicos claros 
e objetivos.

Depois de cuidar do sangue, era

preciso cuidar do coração da máqui­
na pública, para fazer com que ela 
trabalhasse sem arritmia. Para isso, 
foi elaborado em 2002 e anunciado 
em 2003 o PMAT (Programa de Mo­
dernização da Administração Tribu­
tária e Gestão de Setores Sociais Bá­
sicos). O projeto possibilitou um fi­
nanciamento de R$ 1,1 milhão junto 
ao BNDES (Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico e Social) 
para investimentos na modernização 
do serviço público.

O processo de informatização da 
prefeitura e digitalização de infor­
mações começou em 2003 e viria a 
servir de base para a implantação de 
um sistema de gestão integrada, si­
milar aos usados em grandes empre­
sas. Graças a ele, com um sistema de 
geoprocessamento de informações, é 
possível identificar, acessar e atuali­
zar, imediatamente, qualquer infor­
mação nova registrada nos equipa­
mentos públicos municipais.

O período entre 2000 e 2010 tam­
bém foi marcado por avanços na Saú­
de de Lençóis Paulista, alavancados 
pela aprovação da emenda constitu­
cional 29 -  decretada em 2000 pelo 
então presidente Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB) -  que obriga os 
Executivos a destinarem para o setor 
15% dos seus orçamentos. De um or­
çamento de R$ 4 milhões em 2001, 
a pasta passou a contar com um or­
çamento de R$ 19 milhões em 2010. 
Com isso, todos os equipamentos 
municipais de saúde foram reforça­
dos, remobiliados, ampliados ou re­
formados.

Em 2003 Lençóis Paulista confir­
mou a adesão à Gestão Plena de Saú­
de (foi uma das pioneiras na região), 
e o município passou a ser o gestor 
dos recursos do SUS (Sistema Único 
de Saúde). Naquele mesmo ano, a 
cidade implantou sua primeira uni­
dade do PSF (Programa de Saúde da 
Família) e, desde então, mais seis fo­
ram construídas (totalizando sete), 
redistribuindo o atendimento entre 
os bairros e diminuindo as filas no 
pronto-socorro municipal.

Concha Acústica é remodelada
Entre 2007 e 2008, o lençoense 

que transita todos os dias pela parte 
central de Lençóis Paulista, conviveu 
diariamente com uma grande obra no 
coração da cidade. A praça Comen­
dador José Zillo, a Concha Acústica, 
passou por uma reforma completa. 
Revitalizada, ganhou novas cores e 
mais espaço. No miolo da praça, os 
canteiros de árvores foram refeitos e 
todo o piso foi trocado por tijolos de

cimento que facilitam a absorção da 
água. A área verde ganhou nova orna­
mentação e arborização e as calçadas 
da rua 7 de Setembro foram alarga­
das. A principal da mudança foi a reti­
rada de um antigo chafariz (foto) que 
estava desativado. Em seu lugar foi 
construído um platô, dando um novo 
charme ao ambiente e aumentando o 
espaço para a variedade em eventos 
realizados no local.

TRATAM ENTO DE ESGOTOS Foram dez anos de obras entre o primeiro para­
fuso e a inauguração oficial, no dia 21 de maio de 2010. O SAAE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos) se empenhou em fazer da Estação de Tratamento de Esgotos a 
mais importante obra de saneamento básico das últimas décadas. O primeiro passo 
foi construir emissários para a captação de esgotos em todos os rios e córregos do 
município. Foram implantados cerca de 3,7 mil metros de emissários captando o 
esgoto doméstico e levando até o local onde a estação foi erguida, fora do períme­
tro urbano da cidade, onde os dejetos serão tratados e devolvidos ao rio. Na foto, 
Bel e Marise conferem a casa das máquinas.

CO RPO  DE BOM BEIROS A primeira década do século 21 também marcou a 
conquista de um sonho antigo da comunidade lençoense: ter uma base do Corpo 
de Bombeiros. As negociações começaram em 2003 e ganharam corpo em 2005, 
com a visita do comando regional da corporação a Lençóis. A confirmação do ser­
viço na cidade veio em 2006. No ano seguinte, a prefeitura indicou o prédio do an­
tigo Posto Amili para implantação da base. A inauguração aconteceu em dezembro 
de 2008. Na foto, uma reunião realizada em 2003 para discutir o assunto.

Patrocinadores

írt--jõí;
DEPUTA DO F E D E R A L -  S E M PR E  PR ES ENTE!
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http://www.miltonmonti.com.br


Harmônico
constante

Cidade viveu década de obras e investimentos em busca de maior fluidez para o trânsito de 
veículos com o construção de pontes, abertura de avenidas e mudanças de sinalização

C r is t ia n o  G u ir a d oEm alguns momentos 
mais, em outros, me­
nos, mas é fato que 
nos últimos dez anos 
o trânsito de Lençóis Paulista 

sofreu uma série de investi­
mentos em busca de maior 
qualidade da malha viária 
e mais fluidez no perímetro 
urbano. De recape de ruas à 
construção de rotatórias e de 
avenidas inteiras, centenas de 
obras -  de todos os portes, dos 
mais variados custos e com di­
ferentes graus de complexida­
de -  trouxeram outro perfil ao 
trânsito lençoense.

Em 2000, apenas três pon­
tes cruzavam o rio da Prata e 
eram responsáveis por ligar to­
do complexo urbano a leste do 
rio com a região central da ci­
dade. Uma na Cecap, outra na 
Vila Cachoeirinha e uma tercei­
ra bem perto dali, na avenida 
Lázaro Brígido Dutra, junto ao 
recinto "José Oliveira Prado". 
Além disso, as ruas que davam

interligação aos bairros desta 
região não eram asfaltadas e vá­
rios trechos neste percurso ain­
da não tinham urbanização.

O resultado era que pa­
ra cumprir o percurso entre 
o Jardim do Caju e a Cecap 
o motorista precisava ir até a 
avenida Padre Salústio Rodri­
gues Machado, descer pela rua 
Piedade, depois pela avenida 
Papa João Paulo II para só en­
tão conseguir acesso ao bairro, 
pela avenida Orígenes Lessa. 
Outro problema era que os 
moradores da Cecap -  a região 
mais populosa a leste do rio -  
enfrentavam problemas com 
o estrangulamento do trânsito 
caso precisassem entrar ou sair 
do bairro em horários de pico.

Entre 2001 e 2010 outras 
três pontes foram construídas 
sobre o rio da Prata, ligando 
Jardim Príncipe, Jardim João 
Pacola e Jardim Monte Azul, 
assumindo o fluxo de veículos 
dos três bairros e facilitando o 
trajeto até o centro. A região 
compreendida entre a Cecap

e o Itamaraty ainda foi benefi­
ciada pela estruturação de du­
as avenidas de trânsito rápido 
interligando todos os bairros, 
encurtando o tempo e a dis­
tância a ser percorrida. Hoje 
a avenidas Jácomo Augusto 
Paccola e João Pacola contor­
nam o perímetro entre Cecap 
e Itamaraty.

Outras obras de grande efeito 
foram executadas em várias eta­
pas na região oposta da cidade. A 
avenida Jácomo Nicolau Paccola 
-  que liga bairros populosos e de 
grande movimento empresarial 
como Jardim das Nações, Jardim 
Nova Lençóis, Núcleo Luiz Zillo, 
Conjunto Maestro Júlio Ferrari 
e Parque Rondon à região cen­
tral da cidade sofreu uma série 
de investimentos. Antes ela ter­
minava no quarteirão da escola 
Idalina Canova de Barros. Entre 
2000 e 2010 ela foi prolongada e 
ganhou uma ligação com o tre­
vo de acesso no quilômetro 304 
da rodovia Marechal Rondon 
(SP-300).

Essa alteração tirou das ru-

as dos bairros e jogou para a 
avenida todo trânsito de veícu­
los de quem precisava deixar a 
cidade pela zona norte. Ou­
tra mudança foi que também 
deixou de ser vantajoso para 
o motorista utilizar a rodovia 
para ir do Jardim das Nações 
ao centro ou mesmo ao Nú­
cleo Luiz Zillo. Nessa mesma 
região, facilitando o trajeto en­
tre o Jardim América e o trevo 
do quilômetro 304 da rodovia 
Marechal Rondon, a avenida 
foi estruturada para fazer a in­
terligação desse perímetro.

Outra mudança importante 
feita na avenida Jácomo Nico- 
lau Pacola foi o trevo de acesso 
à rodovia Osny Matheus (SP- 
300). Além de reduzir o fluxo 
de veículos na avenida, a obra 
deu uma nova opção a quem 
chega a Lençóis Paulista pe­
la rodovia. Antes, o motorista 
tinha que optar por entrar pe­
la avenida Padre Salústio ou 
pegar o aceso pela Marechal 
Rondon até o trevo da avenida 
Papa João Paulo II.

A tecnologia a serviço 
do trânsito lençoense

Outra mudança que o mo­
torista lençoense notou nos 
últimos dez anos foi a che­
gada em definitivo do apara­
to tecnológico ao trânsito de 
Lençóis Paulista. Entre 2000 
e 2010 -  mais precisamente, 
na segunda metade da década 
-  radar de controle de veloci­
dade e uma série de semáforos 
foram acrescentado ao cotidia­
no da malha viária da cidade.

Primeiro foi o radar. Im­
plantado primeiro em caráter 
experimental, depois em de­
finitivo, o controle eletrônico 
de velocidade entrou em ope­
ração em fevereiro de 2006 e 
veio para cumprir a necessi­
dade de reduzir o ímpeto do 
motorista lençoense. Com um 
ano de atividades, os índices 
apontavam para uma redução 
acima de 40% no número de 
acidentes no perímetro urba-

no do município.
No começo de 2008, um 

novo reforço tecnológico. 
Três semáforos foram instala­
dos na avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado, trazen­
do um respiro de organiza­
ção para uma região em que 
a fluidez de veículos sempre 
foi, historicamente, bastante 
complicada. O equipamento 
foi instalado no cruzamento 
com as ruas Coronel Joaquim 
Anselmo Martins, Avenida dos 
Estudantes e 28 de Abril.

Já em 2010, mais dois se­
máforos foram implantados, 
dessa vez na região central da 
cidade. Um dos pontos esco­
lhidos foi o cruzamento entre 
as avenidas Geraldo Pereira 
de Barros e Ubirama. Além 
de aumentar a segurança em 
um ponto que até então tinha 
uma velocidade considerável

e pouca mobilidade do mo­
torista, incentiva o fluxo de 
veículos pelas duas avenidas, 
desencorajando o motorista a 
procurar pontos mais compli­
cados, como a avenida 25 de 
janeiro.

A avenida 25 de Janeiro 
também ganhou um novo se­
máforo, no seu cruzamento 
com a rua Dr. Antonio Tedes- 
co, um dos pontos de maior 
movimento de toda a malha 
viária do perímetro urbano. A 
obra encurta a distância entre a 
região central da cidade e bair­
ros populosos, como as vilas 
Cruzeiro, São João e Contente. 
Até então, a cidade tinha ape­
nas dois semáforos. Um deles 
no cruzamento da própria 25 
de Janeiro com a rua Coronel 
Joaquim Anselmo Martins, 
outro entre as ruas Niterói e 
César Giacomini.

Mudanças tiram trânsito da rua 15 de 
Novembro e da avenida 25 de Janeiro

Em foto de 
2004, uma 
das pontes 

construídas 
sobre o rio da 

Prata

Mais recentemente, a partir 
de setembro de 2010, veio outra 
ação de grande impacto no trân­
sito de Lençóis Paulista. Dessa 
vez a região alvo foi o centro ve­
lho da cidade e em vez da cons­
trução de pontes e estruturação 
de avenidas, a grande obra foi a 
mudança comportamental do 
fluxo de veículos nas vias cen­
trais. O objetivo era deixar a re­
gião arranjada de acordo com as 
orientações universais de trânsi­
to e de facilitar a mobilidade das 
pessoas que precisam se deslocar

todos os dias para trabalhar.
A mudança em questão foi 

precedida por uma série de obras 
de implantação de galerias plu­
viais para a drenagem de águas 
das chuvas. O quadrilátero com­
preendido entre as avenidas Bra­
sil e 25 de Janeiro e 9 de Julho e 
Piedade representa a parte mais 
antiga do perímetro urbano de 
Lençóis Paulista, e é uma região 
que não comporta o crescimento 
populacional da cidade ao longo 
das décadas. As obras tinham co­
mo objetivo reduzir o acumulo

de água nessas ruas e, principal­
mente, na 15 de Novembro.

Outra mudança sensível na 
paisagem do centro foi a cons­
trução de passagens elevadas 
para pedestres. Instaladas em 
uma série de pontos -  preferen­
cialmente onde há maior movi­
mento de pessoas -  elas atuam 
na redução da velocidade dos 
veículos, além de evitar que as 
pessoas precisem descer da cal­
çada para cruzar uma rua. A no­
vidade agrada, principalmente, 
deficientes físicos e visuais e ou-

tras pessoas com dificuldade de 
locomoção, e coloca a cidade 
no caminho da acessibilidade.

As mudanças mais sérias 
foram as inversões de mão da 
avenida 9 de Julho e da rua 7 
de Setembro. Todas as outras 
ruas passaram a ser mão única, 
com exceção da Geraldo Perei­
ra de Barros, que foi configura­
da como uma via preferencial. 
A rua 15 de Novembro, ao 
contrário, deixou de ser pre­
ferencial aumentando a segu­
rança do pedestre.

Década é 
marcada pelo 
surgimento 
de bairros

O espaço de tempo 
compreendido entre 2000 
e 2010 foi marcado por ou­
tra mudança na paisagem 
urbana de Lençóis Paulis­
ta. Ao todo 12 bairros sur­
giram juridicamente nesse 
período: Jardim Santana, 
Jardim Europa, Jardim 
Maria Luíza I, II e III, Jar­
dim Grajaú, Residencial 
Athenas, Residencial Santa 
Terezinha, Jardim Frigol 
e Jardim Planalto, todos 
na região compreendida 
entre o rio da Prata e o 
Córrego Marimbondo, e 
o Jardim Maria Luzia IV 
e Jardim Santa Lúcia, am­
bos às margens da avenida 
Jácomo Nicolau Paccola, 
próximo ao Jardim das Na­
ções. Pelo menos 10 desses 
12 novos bairros estão em 
fase de implantação.

Também nesse perío­
do, uma novidade impor­
tante para Lençóis Paulista. 
Elaborado entre os anos 
de 2004 e 2005, e aprova­
do em definitivo em 2006, 
o Plano Diretor do Muni­
cípio veio para planejar, 
disciplinar e organizar o 
crescimento urbano. Ele 
já rege a tendência de cres­
cimento da cidade na últi­
ma década, de fazer com 
que o adensamento popu­
lacional seja acelerado na 
área compreendida entre a 
rodovia Marechal Rondon 
(SP -  300) e Jardim Itama- 
raty, e ente o rio da Prata e 
o córrego Marimbondo.

Dois fatores pesaram 
nos rumos do crescimen­
to planejado. O primeiro 
foi a estrutura pública da 
região, que em 2000 já era 
bastante populosa. A área é 
bem servida de escolas, cre­
ches e unidades de saúde, 
o que faz com que novos 
moradores possam chegar 
e ter suas necessidades de 
atendimento absorvidas 
por esses dispositivos.

Outro fator foi a lo­
calização da captação de 
água, que é feita no SA- 
AE (Serviço Autônomo 
de Água e Esgotos), no 
centro da cidade. Isso faz 
deixar de ser interessante 
o surgimento de bairros 
na zona norte da cidade, 
acima do ponto de cole­
ta. Outros dois bairros 
já estavam regularizados 
nessa área antes da apro­
vação do Plano Diretor, 
Jardim Maria Luíza IV e 
Jardim Santa Lúcia.

Também há a previsão 
de crescimento da cidade 
na região destes dois bair­
ros, às margens da avenida 
Jacomo Nicolau Paccola. 
No entanto, isso é algo 
que deve acontecer apenas 
em médio prazo, uma vez 
que ainda há um número 
considerável de lotes ainda 
não ocupados dentro da 
área urbana já consolida­
da. Fechados esses vazios 
urbanos, a característica 
das moradias da área serão 
diferentes. A intenção do 
Plano Diretor é conseguir 
instalar menos pessoas mo­
rando em terrenos maio­
res, gerando uma menor 
densidade populacional e 
evitando a poluição do rio 
Lençóis acima do ponto de 
captação de água.

Patrocinadores
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ELEIÇÃO APOS ELEIÇÃO As três disputas eleitorais municipais que aconteceram entre 2000 e 2010 foram registradas pelas lentes do jornal O ECO. Abaixo, na foto maior a eleição mais recente, a de 2008: Tipó, Bel e Co- 
quinha em debate na TV Preve. Acima, flagrantes das eleições de 2000 e de 2004. Da esquerda para a direita, Marise (ainda no PMDB) com o vice Noberto Pompermayer no lançamento da candidatura em 2000. Na sequência, 
José Rubens Pietraróia lança sua candidatura a prefeito em 2004 tendo João Olivério Duarte, o João da Banda, como seu vice e, ainda em 2004, comício do candidato a prefeito Luiz Carlos Maciel, o Coquinha.

A cidade
nas urnas
Lençóis Paulista teve seis processos eleitorais nos últim os 10 
anos; destaque para o avanço do PSDB em nível local

C r is t ia n o  G u ir a d oForam seis eleições 
em 10 anos. Três elei­
ções municipais e 
três eleições federais. 
Pleitos que trouxeram resul­

tados que, de um jeito ou 
de outro, mudaram o pano­
rama da cidade e -  por que 
não dizer? -  definiram um 
comportamento padrão do 
eleitorado lençoense.

Falando de eleições muni­
cipais, aparentemente foram 
poucas as mudanças nas ur­
nas nos três últimos pleitos. 
Depois de cumprir dois man­
datos como vereador e perder 
as eleições majoritárias de 
1996, o atual diretor do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água e 
Esgotos) José Antonio Marise 
(PSDB) foi eleito prefeito em 
2000 e reeleito em 2004, nas 
duas ocasiões, tendo como vi- 
ce-prefeito o médico Norberto 
Pompermayer (PR).

Esses oito anos de gover­
no trouxeram à mídia outras 
duas figuras que viriam a do­
minar as urnas mais tarde. A 
atual prefeita Bel Lorenzetti

(PSDB) iniciou a Administra­
ção Marise como diretora de 
Cultura. Ainda no final do 
primeiro mandato, em 2003, 
ela acumulou também a Dire­
toria de Educação, depois da 
saída da então chefe da pasta, 
a professora Neusa Carone. 
Já o atual vice prefeito, o em­
presário Luiz Carlos Trecenti, 
foi diretor da UME (Unidade 
Municipal de Esportes) entre 
2001 e 2004.

Vale lembrar, as reeleições 
para os cargos executivos fo­
ram regulamentadas em 1998 
e o primeiro prefeito com 
condições jurídicas de tentar a 
permanência no cargo foi José 
Prado de Lima, o Pradinho, 
que governou entre 1997 e 
2000. Pradinho não disputou 
a reeleição em 2000.

Bons resultados e avan­
ços no trato com a máquina 
pública fizeram de Marise e 
Norberto os primeiros cargos 
majoritários a serem reeleitos 
na cidade. Mais do que isso, 
os oito anos de governo dei­
xaram a dupla em condições 
de tirar de dentro do próprio 
grupo político dois nomes em

condições de disputar as elei­
ções 2008 e dar continuidade 
ao projeto político de admi­
nistração municipal.

Em janeiro de 2009, Bel e 
Luiz Carlos assumem a prefei­
tura. A equipe de governo tem 
poucas mudanças em relação 
ao time que encerrou o gover­
no Marise, em dezembro de 
2008. Silvia Gasparoto assu­
me o Administrativo e o ex-di­
retor desta pasta, Leandro Orsi 
Brandi, vai para o Jurídico, no 
lugar do advogado Waldir Go­
mes, que deixa os quadros.

Norberto deixa a Diretoria 
de Saúde para Márcio Santa­
rém, Maria Joana Andreotti 
Marise é substituída por Beth 
Atanázio, Luiz Carlos Bap- 
tistella assume a Diretoria 
de Planejamento, no lugar 
de Luis Antonio Paccola Co- 
neglian. Luis Eduardo Conti 
deixa os Recursos Humanos 
para Marcos Norabele e vai 
para a Educação, de onde saiu 
a prefeita Bel. Marise assume 
o SAAE no lugar de Alexandre 
Moreno e, por fim, Nilceu Ber­
nardo torna-se o responsável 
pela Diretoria de Cultura.

OS NÚMEROS DE MARISE E NORBERTO NAS URNAS

losé Antonio Marise e Norberto Pompermayer foram eleitos respectivamente prefeito e vice 
em 2000 e em 2004.

ELEIÇÕES 2000
Marise e Norberto enfrentaram João Olivério 
Duarte, o João da Banda, com Jorge Michelli 
como vice, e a vitória veio com 65,15% dos vo­
tos válidos. Marise e Norberto fizeram 17.810 
votos, contra 9.528 da João da Banda e Mi­
chelli (34,85% dos votos válidos).
Os vereadores eleitos em 2000 foram João 
Bosco da Silva (1.392 votos), Dingo Bernardes 
(800 votos), Claudemir Rocha Mio, o Tupã (579 
votos), Ailton Tipó Laurindo (575 votos), Paulo 
Lydio Temer Feres (462 votos), Carlos Alberto 
Cian (411 votos), Nardeli da Silva (376 votos), 
Palamede de Jesus Consalter Júnior (362 votos), 
Marinho Farão (359 votos), Antonio Dias de 
Oliveira (356 votos), Dé Mazini (354 votos),
Jacó Gaúcho (336 votos), Tião Borracheiro (300 
votos), Manezinho do Eco (300 votos), Cleuza 
Spirandelli (296 votos), Carlos Alberto Martins 
(285 votos) e Genésio Sacoman (262 votos).
As eleições 2000 tiveram 27.338 votos válidos, em 
um colégio eleitoral de 34.552 eleitores. Naquele 
ano, 1.089 eleitores votaram em branco e 675 anu­
laram o voto. Outras 2.156 votaram nas legendas.

ELEIÇÕES 2004
Marise e Norberto foram reeleitos com 18.221 
votos, 57,4% dos votos válidos. Naquele ano 
a disputa foi contra José Rubens Pietrarória 
como candidato a prefeito com João da Banda 
de vice, que fizeram 12.374, 39% dos votos 
válidos, e Luis Carlos Maciel, o Coquinha, e 
Edelmira Chagas Aparecido como vice, que 
marcaram 1.118 votos, o equivalente a 3,5% 
dos votos válidos. As eleições 2004 registraram 
31.713 votos válidos, em um colégio eleitoral 
de 38.936 pessoas.
A partir de 2004 a Câmara de Lençóis Paulista 
passou a eleger 10 vereadores, e não mais 17, 
como acontecia nos mandatos anteriores. Os 
parlamentares eleitos naquele ano foram Nar­
deli da Silva (1.305 votos), Dingo Bernardes 
(1.152 votos), Ailton Tipó Laurindo (1.056 
votos), Palamede de Jesus Consalter Junior (887 
votos), Edson Fernandes (870 votos), Gumer- 
cindo Ticianelli Junior (819 votos), João Miguel 
Diegoli (683 votos), Manezinho do Eco (592 
votos), Claudemir Tupã (495 votos) e Formigão 
(453 votos).

A vitória de Bel e a 
formação da atual 
Câmara de Vereadores

A prefeita Bel Lorenzetti e 
o vice Luiz Carlos Trecenti fo­
ram eleitos em 2008, em uma 
disputa de três chapas. Os ad­
versários foram os então vere­
adores Ailton Tipó Laurindo e 
Palamede de Jesus Consalter 
Junior, candidatos a prefeito 
e vice, respectivamente, e Luis 
Carlos Maciel, o Coquinha, 
com o vice Oswaldo Cardoso.

Bel e Luiz Carlos termina­
ram o pleito com 20.443 vo­
tos válidos (60,6% do total), 
contra 13.052 de Tipó e Pala­
mede (38,7%) e 224 votos de 
Coquinha (0,66%). Naquele 
ano, 1.797 eleitores votaram 
nulo e 988 votaram em bran­

co. O pleito teve 33.719 votos 
válidos, em um universo de 
41.806 eleitores.

Os vereadores eleitos fo­
ram Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho, - 1.648 
votos-, Nardeli da Silva (PV) 
-1.458 votos, Adilson Acacio 
(PMDB) - 1.321 votos, Adilson 
Bernardes (PSDC) - 865 votos, 
Claudemir Rocha Mio (PR), 
o Tupã,- 830 votos, Matheus 
Trecenti Capoani (PSDB), o 
Pirikito, -722 votos, Isma­
el de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão, - 701 votos, Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), 
o Juruna, - 516 votos e Carlos 
Paccola (PV) -436 votos.

ENCONTRO r e g i s t r a d o  Em foto datada de novembro de 
2000, recuperada dos arquivos do jornal O ECO, uma comitiva da 
região liderada pelo deputado federal Milton Monti (PR) se encontra 
com o então deputado federal (hoje vice-presidente da República) 
Michel Temer. Na pose, três políticos eleitos nas eleições municipais 
de 2000: o vereador Jacob Joner Neto (PR), o Jacó Gaúcho, o prefeito 
José Antonio Marise (PMDB) e o vereador Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho. Também no momento eternizado, o ex-prefei­
to de Macatuba, José Gino Pereira Neto (PSC), o Zezo.

PT só ficou na frente em 2002
Um dado interessante ava­

lia o comportamento do elei­
tor lençoense nas Eleições Fe­
derais. Apesar da hegemonia 
do PT nos três pleitos dos úl­
timos dez anos (2002, 2006 e 
2010), apenas em 2002, quan­
do o ex-presidente Luiz Iná­
cio Lula da Silva venceu pela 
primeira vez, o partido con­
seguiu vantagem nas urnas. 
Nas outras duas, a vantagem

é absoluta para os candidatos 
do PSDB. Nas eleições 2010, 
inclusive, a presidente Dilma 
Rousseff ficou atrás ainda da 
candidata do PV, Marina Sil­
va. Já nas eleições para o Go­
verno do Estado, os candida­
tos do PSDB venceram com 
larga vantagem.

Na disputa presidencial de 
2002, Lula conseguiu em Len­
çóis 11.891 votos, contra 8.864

de José Serra (PSDB). Já em 
2006, o então presidente bus­
cava a reeleição e conseguiu 
11.851 votos, contra 20.878 
do candidato da oposição, Ge­
raldo Alckmin (PSDB).

E, por fim, em 2010, Serra 
-  derrotado em nível nacio­
nal -  garantiu 18.020 votos 
no município. Marina Silva 
fez 8.413 e a presidente Dilma 
teve 7.530 votos.

Patrocinadores
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ESPAÇO
CU LTU RAL

Inaugurado 
em 2006, 
o Espaço 
Cultural 

Cidade do 
Livro nasceu 
para receber 

parte do 
acervo 

histórico 
da Bmol 

(Biblioteca 
Municipal 
"Orígenes 

Lessa"). Com 
o surgimento 

do Espaço 
Cultural, 

uma série de 
documentos 

e arquivos 
históricos 

ficaram 
acessíveis ao 

público.

Ebulição
cultural

Lençóis vive década marcada pelo surgimento do Espaço Cultural Cidade do 
Livro, bibliotecas ramais, D ia do Reencontro e Festival do Livro

C r is t ia n o  G u ir a d o

U m patrimônio cultural inédi­
to e quase que incomensurá- 
vel: a proporção de mais de 
um livro por habitante. Um 

desafio: fazer com que a comunidade, de 
maneira geral, aproveite a riqueza desse 
acervo. Não há como negar que o grande 
responsável pelo alto nível do patrimô­
nio local é o escritor Orígenes Lessa.

No entanto, esse legado parecia ter 
se estagnado no ano de 1986 quando o 
escritor Pedro Bloch deu a idéia -  e o en­
tão prefeito Ideval Paccola (1983 -1988) 
acatou logo de cara -  de se atribuir a Len­
çóis Paulista o título de Cidade do Livro. 
Mas os últimos 10 anos foram animado­
res para os ativistas culturais de Lençóis 
Paulista. Muitos dos quais, diga-se de 
passagem, não havia nem nascido ou ain­
da eram crianças quando Orígenes Lessa 
morreu, em 1986.

Desde o surgimento da Diretoria de 
Cultura, em meados dos anos 80, a ativi­
dade cultural em Lençóis Paulista não para 
de crescer. Para conseguir com melhores 
condições abrir espaço para a diversida­
de da comunidade, a estrutura precisou 
de investimentos. O período entre 2000 e

2010 foi marcado pela ampliação, reforma 
e remodelação de uma série de prédios, 
principalmente os mais antigos e mais mo­
vimentados: Bmol (Biblioteca Municipal 
Orígenes Lessa), Casa da Cultura Professo­
ra Maria Bove Coneglian e Museu Alexan­
dre Chitto.

As equipes também foram incremen­
tadas. Há dez anos, cerca de 15 pessoas 
trabalhavam com cultura na cidade. Hoje, 
concursados e estagiários somam mais de 
50. Isso porque em 2000, entre cursos fi­
xos, cursos extraordinários e oficinas cul­
turais, a oferta era de aproximadamente 
200 vagas. Em 2010, cerca de 1,5 mil pes­
soas participaram de alguma atividade.

O ano de 2008 foi marcado pelo surgi­
mento de movimentos culturais que pro­
metem se tornar tradicionais na cidade e 
região. O primeiro deles o Dia do Reen­
contro, de julho de 2008, veio com a pro­
posta de trazer de volta o lençoense ausen­
te ou pessoas que já moraram em Lençóis 
Paulista para rever parentes, amigos e a 
cidade. Foi realizado também em 2009, e 
depois passou a ser bienal, com nova edi­
ção agendada para outubro deste ano.

Também de 2009 é o Festival do Livro. 
Com um charme todo especial, o festival 
reúne leitores e escritores e com livros a

venda por todos os lados. Depois da edi­
ção caseira de 2009, em 2010 o evento 
contou com grandes nomes da literatura 
nacional, desde a área de cordel até es­
tudiosos em literatura, grupos artísticos e 
contadores de história. E o público res­
ponde e aumenta gradativamente.

O ano passado também viveu um mo­
mento extra com o Encontro de Literatura 
Infanto-Juvenil, feito para público especia­
lizado (bibliotecários, professores e agen­
tes culturais). Em uma sexta-feira, a Casa 
da Cultura recebeu nomes como Francis­
co Marins e Inácio de Ignácio de Loyola 
Brandão, que contaram suas experiências 
e estimularam a prática da cultura.

a g e n d a  c u l t u r a l
Nas ruas pela primeira vez em maio 

de 2001, a Agenda Cultural não é só mais 
um folder, ela é a síntese e o termômetro 
da movimentação cultural do município. 
Ela nasceu como uma filipeta, formato 
parecido com um marca-texto. Hoje ela 
é praticamente 20 vezes maior e acompa­
nha o crescimento da produção cultural 
local, regional, estadual e nacional. Pu­
blicada mensalmente, a Agenda Cultural 
chegou a divulgar 70 atrações culturais 
em Lençóis Paulista.

Foto da Bmol 
em 2004, 
antes da 
reforma

Biblioteca & 
Ramais: leitura 
nos bairros

Certamente os equipamentos públicos 
de Lençóis Paulista -  somando os acervos da 
Biblioteca Municipal Orígenes Lessa, Espa­
ço Cultural Cidade do Livro e Bibliotecas Ra­
mais -  tem mais de 100 mil livros. A biblioteca 
tem um orçamento anual dedicado à compra 
de livros e entre 2005 e 2010 cerca de seis mil 
exemplares vieram da Secretaria da Cultura do 
Estado de São Paulo. O prédio passou por duas 
reformas para a troca do telhado e do piso de 
madeira e de carpete. A fiação também foi to­
talmente refeita.

Todo o acervo circulante já foi informatiza­
do, em trabalho que começou em 2003 e ain­
da não terminou. Falta a informatização dos 
livros e especiais. Três bibliotecas ramais surgi­
ram nesse período, no Conjunto Maestro Júlio 
Ferrari, na Cecap, e em Alfredo Guedes. E o ano 
de 2010 foi de preparação para o surgimento de 
outras duas bibliotecas ramais.

Teatro em  obras
O Teatro Municipal de Lençóis Paulista te­

ve sua pedra fundamental lançada no final de 
2007, e a construção começou em setembro de 
2009. A obra está orçada em R$ 2,5 milhões, 
dos quais R$ 400 mil devem sair dos cofres pú­
blicos municipais e os outros R$ 2,1 milhões 
virão da iniciativa privada, através da Lei Rou- 
anet. Mais de 70% do valor previsto para vir 
iniciativa privada já foi assegurado pela Zilor.

Já foram concluídas duas fases da obra, com 
a construção da caixa do palco, do auditório, 
da estrutura e a cobertura. Atualmente as equi­
pes trabalham na construção do acesso à recep­
ção, a rampa do auditório, as saídas, sistema 
de canalização das águas de chuva e do platô 
de serviço, dispositivo utilizado para carrega­
mento e transporte de materiais utilizados nos 
espetáculos. A próxima etapa prevê as obras no 
entorno e complementos.

Antes da 
reforma

MUSEU
ALEXANDRE
CHITTO
Nos últimos 10 anos, o museu 
foi totalmente reestruturado, 
com a reforma do telhado, 
forro e paredes. O acervo 
foi reorganizado, com a 
implantação do espaço de 
reserva técnica.

Depois da 
restauração

Patrocinadores
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Nossa grande festa
Facilpa tem dez anos de consolidação do formato profissional; rodeio, shows e recinto de exposições ganharam em estrutura

C r is t ia n o  G u ir a d oEm abril de 2000, a 
Facilpa (Feira Agro­
pecuária Comercial e 
Industrial de Lençóis 

Paulista) chegava à sua 22® 
edição. Naquela época o len- 
çoense não sabia, mas a edição 
de 2000 da feira foi a última 
a ter todos os dias de portões 
abertos para o público. Até 
então, as edições 1998 e 1999 
tiveram a cobrança de ingres­
sos em alguns dias e todas as 
outras edições anteriores fo­
ram gratuitas. Com a cobran­
ça de ingressos, a organização 
do evento tinha condições de 
trazer para a cidade os shows 
de ponta. De portões abertos, 
dependendo apenas de verbas 
da prefeitura e de patrocina­
dores, as atrações deveriam 
ser mais modestas.

Entre 2001 e 2010 foram 
dez edições da Facilpa e o pe­
ríodo marcou a consolidação 
do formato com parte da gra­
de festiva de portões fechados 
e cobranças de ingressos. Ao 
longo dos anos, o público 
de Lençóis Paulista e região 
aprovou a idéia de ter, uma 
vez por ano, uma sequência 
de shows com vários dos ar­
tistas mais badalados da mí­
dia nacional. Prova disso é o 
aumento de público. Se em 
2001 e 2002 a feira teve um 
público próximo de 100 mil 
pessoas passando pelo recinto 
José de Oliveira Prado duran­
te todos os dias de festa, des­

de 2005 não se trabalha com 
expectativa inferior a 200 mil 
pessoas.

As demais atrações se pro­
fissionalizaram junto com 
a qualidade dos shows. E a 
Facilpa chega a 2011 com o 
que há de mais moderno em 
estrutura de evento e tecnolo­
gia de palco para as atrações 
musicais e rodeios, além de 
manter exposições de alto ní­
vel. A parte comercial (praça 
de alimentação e barracas de 
comércios de produtos em ge­
ral) se profissionalizou auto­
maticamente, acompanhan­
do o crescimento do evento. 
O barraqueiro que tinha na 
feira um incremento de sua 
renda doméstica deu lugar ao 
comerciante profissional, vin­
do de todos os cantos do país 
para comercializar seus pro­
dutos em Lençóis Paulista.

Hoje a feira é um evento 
mais complexo de ser reali­
zado. Mudou muito em todo 
o país modo de se organizar 
uma feira agropecuária e a 
Facilpa teve que acompanhar 
essas transformações. A tec­
nologia de ponta em rodeios 
e shows -  os eventos preferi­
dos do público da feira -  se 
moderniza a cada ano e a or­
ganização tem que acompa­
nhar esse processo. O aumen­
to da complexidade da feira 
também trouxe o crescimento 
econômico. A consolidação 
do novo formato leva a Facil- 
pa contemporânea a receber 
investimentos superiores a R$

Em foto datada de 
2000, a preparação d 
palco para a edição 
Facilpa daquele ano

1 milhão e provocar uma mo­
vimentação financeira na casa 
dos R$ 3 milhões.

Ao longo dos anos, a últi­
ma década da feira também 
foi marcada pela inversão de 
foco. Se antes os artistas e as 
exposições eram a principal 
preocupação, hoje o público 
vem em primeiro lugar na ho­
ra de se pensar a organização 
da Facilpa. Em questões de 
segurança, nos dias de pico 
de movimento a feira chega a 
ter 100 policiais militares de 
Lençóis Paulista e toda região, 
além da equipe de segurança 
particular, que tem em média 
outras 100 pessoas.

O atendimento ao público 
também melhorou quando o 
assunto é saúde. Além do am­
bulatório que a feira já man­
tinha para o atendimento de 
pequenas situações de urgên­
cia e da estrutura de resgate, 
pronta para levar uma pes­
soa para o hospital em casos 
de emergência com risco de 
morte, em 2010, pela primei­
ra vez, a organização da Facil- 
pa conseguiu disponibilizar o 
atendimento médico dentro 
do recinto José Oliveira Pra­
do. Outras melhorias foram 
feitas no recinto para garantir 
o conforto do público, co­
mo aumento no número de

banheiros e incrementos na 
iluminação e sinalização do 
local da festa.

Muito da profissionaliza­
ção que a Facilpa alcançou 
nos últimos dez anos se deve 
ao surgimento da Associação 
Rural de Lençóis Paulista, 
entidade que surgiu para ad­
ministrar o evento depois da 
adoção do sistema de por­
tões fechados. Como poder 
público é proibido de cobrar 
ingressos da população, a 
implantação do novo forma­
to exigiu a parceria com uma 
entidade que pudesse fazer 
girar os recursos e reinvestir 
na feira.

O novo formato, entre 
outras coisas, também trouxe 
para a Facilpa uma flexibili­
dade que antes não existia. 
Assim como o poder público, 
Associação Rural realiza pro­
cessos licitatórios para a con­
tratação de um serviço. Mas, 
ao contrário da máquina pú­
blica, ela tem a possibilidade 
de optar entre as empresas 
licitadas e a flexibilidade de 
poder contratar um serviço 
que seja mais caro, mas que 
tenha qualidade superior.

À frente do evento, a Asso­
ciação Rural também ganha 
em poder negociação com 
fornecedores e patrocinado­
res. Isso estabilizou a feira e 
elevou ao patamar atual. A 
feira conseguiu estabilizar pa­
drão de qualidade ao longo 
dos anos, sem que uma edição 
fosse muito superior à outra.

M AIS ESPAÇO
Foi efetivada em 2009 a de­

sapropriação de uma área de 
cinco alqueires nas imediações 
do recinto José Oliveira Prado, 
na extensão do Lago da Prata. A 
alteração possibilita uma série 
de melhorias inéditas no recin­
to da Facilpa e que, aos poucos, 
devem ser implantadas. Em 
2010, parte dessa nova área já 
foi utilizada para o incremen­
to da área de estacionamento 
de veículos e ainda sobraram 
duas áreas que a organização 
do evento utilizou como pas­
to para acomodar animais que 
participaram do evento.

Parceria com a Crystal é a 
divisão de águas do rodeio

Uma das evoluções mais 
sensíveis nos últimos dez anos 
da Facilpa (Feira Agropecuária 
Comercial e Industrial de Len­
çóis Paulista) foi a parceria 
com a cervejaria Crystal para 
a realização do rodeio. Salvo 
raras exceções, a feira sempre 
teve um rodeio de qualidade. 
O público da feira sempre gos­
tou da atração, esse foi um dos 
motivos para a vinda da parce­
ria para a cidade.

A presença da cervejaria 
na feira elevou o patamar da 
competição aos níveis mais 
altos do rodeio brasileiro. 
O primeiro ano da parceria 
foi em 2008, quando as par­
tes organizaram o evento em 
conjunto em caráter experi­
mental. Com o sucesso da pri­
meira edição, Crystal e Facilpa 
assinaram contrato até 2012, e 
Lençóis Paulista passou a se- 
diar uma etapa do Rodeio Top 
Team Cup, o maior campeo­
nato do país.

Uma vez por ano a cidade 
recebe toda a tecnologia de 
ponta em matéria de rodeios 
-  desde bretes importados 
dos Estados Unidos até o te- 
lão, luz som e iluminação -  e 
a melhor equipe esportiva da 
modalidade. Hoje o público 
da Facilpa assiste aos rodeios 
acompanhando o replay dos 
melhores momentos no te- 
lão, em câmera lenta, e os 
comentários sobre o desem­
penho técnico dos peões em 
cada montaria.

Tudo isso vem ao municí­
pio junto com nomes como 
Almir Cambra e Gleidson 
Rodrigues, dois dos mais co­
nhecidos locutores de rodeio 
do país e, além dos peões, são 
uma festa à parte para o públi­
co lençoense. Outro nome de 
peso na etapa de Lençóis Pau­
lista do Top Team Cup é o ex- 
peão Tião Procópio, o juiz da 
competição, que foi um dos 
primeiros peões brasileiros a 
montar nas ligas norte-ame­
ricanas. Enfim, uma série de 
nomes estritamente ligados ao 
mundo dos rodeios faz com 
que a competição seja uma das 
principais atrações da Facilpa.

CAVALOS
Em 2009, outra novidade 

ao público fã dos rodeios: a 
volta do rodeio em cavalos, 
modalidade em vias de extin­
ção nas arenas brasileiras. A 
reviravolta se deve ao empre­
sário Henrique Prata, ligado 
ao Hospital do Câncer de Bar- 
retos. Ele montou a Associa­
ção Pró-Horse, entidade be­
neficente ao hospital, e trouxe 
dos Estados Unidos e Canadá 
animais selvagens, de grande 
estrutura física e com mais de 
1,70 metro de altura. Nas duas 
últimas edições da Facilpa o 
rodeio em cavalos foi dispu­
tado em duas modalidades, 
bareback e sela americana, em 
montarias que proporcionam 
grandes espetáculos e deliciam 
o público.

Ao lado, 
Samuel Rosa 

durante show 
da banda 
Skank em 

2005; abaixo, 
premiação 

dos campeões 
do rodeio 

em touros na 
edição 2008

Shows: o povo 
acima de tudo

A adoção do sistema de cobrança de in­
gressos para a Facilpa (Feira Agropecuária 
Comercial e Industrial de Lençóis Paulista) 
trouxe novidades à grade artística da feira. 
Não só a possibilidade de trazer para a cidade 
os artistas mais conhecidos da mídia nacio­
nal, mas também a consulta à comunidade 
para saber quais atrações teriam mais adesão 
popular. A aproximação com as preferências 
do público é um dos importantes fatores pa­
ra o sucesso do evento ao longo dos anos.

No começo as consultas eram feitas atra­
vés das rádios locais. No início da primeira 
década do século 21, com o fortalecimento 
da internet, a Facilpa inaugurou o site pró­
prio (www.facilpa.com.br) e nele a diretoria 
da feira passou a gerenciar as enquetes para 
a escolha da grande artística.

Nos últimos três anos, com a tomada 
de corpo das redes sociais (Orkut, Twitter 
e Facebook, entre outros), o evento passou 
a sofrer a constante interferência do públi­
co. Hoje a Facilpa mantém canal aberto com 
seu público ao longo de todo ano e a orga­
nização da feira recebe, além das indicações 
de nomes que servem como termômetro pa­
ra a contratação dos artistas preferidos, su­
gestões e críticas para a melhoria do evento 
em várias frentes.

C A D E IR A  C A TIV A
Entre 2000 e 2010 dois artistas tiveram 

participação assídua na grade artística da 
Facilpa. Os lençoenses André & Matheus es­
tiveram em praticamente todas as edições 
do evento. Nos primeiros anos, a participa­
ção da dupla era no Show da Terra, junto 
com os demais músicos da cidade. Já na se­
gunda metade da década, com a evolução 
profissional da dupla, os sertanejos come­
çaram a ganhar espaço no calendário para 
serem as atrações principais de dias especí­
ficos do evento.

Patrocinadores
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O Distrito 
Empresarial 

em dois 
momentos: 

acima, 
em 2008, 
antes do 

asfaltamento; 
abaixo, em 

foto de 
2011, já com 

as obras 
iniciadas

Distrito 
Empresarial 
foi ampliado 
e melhorado

E co n o m ia .e m

crescimento
Em média, Lençóis abriu mais de 500 postos de trabalho por ano nos últimos dez anos

C r is t ia n o  G u ir a d o

Segundo dados do Mi­
nistério do Trabalho, 
o crescimento da eco­
nomia lençoense na 
primeira década do século 21 

causa impacto direto nos pos­
tos de trabalho. Se a diferen­
ça ainda é pequena no saldo 
entre as contratações e demis­
sões, observar a quantidade 
de contratações e demissões 
ao longo dos anos é um exer­
cício interessante.

A máquina empregatícia 
hoje é maior do que há 10 
anos e na rotatividade das va­
gas, aumentam as chances do 
trabalhador de conseguir um 
emprego. Os números vêm do 
Caged (Cadastro Geral de Em­
pregados e Desempregrados). 
O índice registra a movimen­
tação empregatícia entre con­
tratações com carteira assina­
da e demissões formais.

A conta começa em 2001, 
com saldo negativo em 148 
postos de trabalho. Naque­
le ano, os dados registraram 
5.037 contratações contra 
5.185 demissões. Em 2010 o 
mercado lençoense teve outro 
ano de saldo negativo, com a 
diminuição de 85 postos de 
trabalho. A diferença a se ob­
servar são os números da con­
tabilidade, que são bem maio­
res: foram 10.219 contratações 
contra 10.304 demissões.

Somando os resultados 
ano a ano de 2001 a 2010, Len­
çóis Paulista registra a abertu­
ra de 5.522 empregos com car­
teira assinada. Nesse período,

a economia local contratou 
102.069 pessoas e demitiu 
96.547 trabalhadores. É uma 
média de cerca de 550 novos 
empregos ano.

De todos os projetos que 
surgiram no começo da déca­
da para apoiar ações de em- 
preendedorismo e provocar 
o crescimento da máquina 
empregadora, dois chegam 
a 2010 com mais visibilida­
de: a incubadora de empre­
sas e o distrito empresarial. 
A incubadora é um ambien­
te especialmente planejado 
que apoia projetos através 
de consultorias que facilitem 
seu desenvolvimento. Sua 
criação veio com o objetivo 
de apoiar novos empreen­
dimentos e disponibiliza ao 
empreendedor serviços espe­
cializados, orientação e infra- 
estrutura técnica, administra­
tiva e operacional.

O distrito empresarial é 
um dos mecanismos econô­
micos que mais cresceu em 
Lençóis Paulista. Nos último 
nove anos, o local recebeu 
investimentos pesados para a 
implantação de infraestrutura, 
água e esgotos, energia elétri­
ca, telefonia e um acesso faci­
litado às rodovias.

ANO A  ANO
Em 2001 e 2002 a conta 

ficou na casa das cinco mil 
vagas. No primeiro ano, fo­
ram 5.037 contratações con­
tra 5.185 demissões, no saldo 
negativo já conhecido de 148 
vagas fechadas. No segundo 
ano, foram 5.735 contrata­

ções versus 4.953 desligamen­
tos, com um saldo positivo de 
782 vagas.

O ano de 2003 foi mais um 
que fechou no vermelho: sal­
do negativo de 496 vagas. Mas 
a conta já foi mais alta. Foram 
6.352 contratações e 6.848 de­
missões. Em 2004 a contabili­
dade subiu bastante. Além do 
saldo positivo de 1.096 vagas, 
as contas ficaram na casa dos 
10 mil. Foram 10.344 contra­
tações 9.248 demissões.

Em 2005 mais um aumen­
to foi registrado, tanto na 
quantidade de contratações e 
demissões, quanto no saldo 
empregatício. Foram 12.245 
contratações contra 10.439, 
com saldo positivo de 1.806 
vagas. O ano seguinte, 2006, 
registrou saldo negativo de 20 
vagas, mas manteve a conta­
bilidade na casa dos 12 mil. 
Foram 12.504 contratações 
contra 12.524 demissões.

Os anos de 2007 e 2008 
também registraram números 
altos. Em 2007 foram 15.420 
contratações e 13.543 demis­
sões, conta positiva de 1.877 
empregos. No ano seguinte, 
foram 13.635 contratações 
contra 12.956 demissões, sal­
do de 679 vagas.

E, por fim, em 2009 e 2010, 
as contas foram mais baixas. 
No primeiro ano, 10.578 con­
tratações contra 10.547 de­
missões, saldo positivo de 31 
vagas. No segundo, a máquina 
empregatícia assinou 10.996 
pessoas e desligou 11.547 tra­
balhadores, com saldo negati­
vo de 551 postos de trabalho.

Prestes a completar 25 anos de funciona­
mento, o Distrito Empresarial de Lençóis Pau­
lista está na fase final de suas obras de melho­
ria. A avenida central já foi duplicada e pelo 
menos metade de sua parte antiga já tem asfal­
to. Atualmente, mais de 60 empresas funcio­
nam no local, gerando, aproximadamente, 1,5 
mil empregos diretos.

Fundado em meados da década de 1980, o 
Distrito Empresarial demorou a ser regulariza­
do. Falta de estrutura para a destinação correta 
dos detritos industriais e a ausência de infra- 
estrutura básica (como asfalto e iluminação) 
dificultava o crescimento e a chegada de novas 
empresas, sem contar a falta de regulamentação 
junto a órgãos ambientais, que deixava o poder 
público sem condições legais de ceder as áreas 
em definitivo aos empresários já instalados.

A última década foi marcante para o Distri­
to Empresarial, uma vez que em 2001 o local 
ainda era um loteamento clandestino, legal­
mente falando. Nos primeiros anos da década 
veio o primeiro investimento de grande porte: 
em parceria com o Grupo Lwart, o poder pú­
blico municipal aplicou cerca de R$ 1 milhão 
na construção de emissários de água, esgotos e, 
principalmente, dejetos industriais. Sua regula­
rização efetiva se deu em 2005.

Outro avanço importante se deu nas ques­
tões burocráticas. A legislação de concessão de 
áreas foi modernizada e, se antes apenas a in­
dústria tinha direito à um lote no local, hoje 
qualquer empresa -  inclusive o setor de presta­
ção de serviços, que cresce bastante nos últimos 
tempos -  pode requerer uma área e se instalar. 
Ilustrando a novidade, veio a mudança de no­
me, e o Distrito Industrial passou a se chamar 
Distrito Empresarial.

PAE, PAT e Banco do 
Povo incrementam  
opções do
empreendedor lençoense

Outros projetos surgiram nos últimos 10 
anos em Lençóis Paulista como mecanismo de 
suporte para o crescimento do empreendedor 
lençoense. Um deles é o PAE (Posto de Atendi­
mento ao Empreendedor), em atividade desde 
outubro de 2006, que foi implantando por uma 
parceria entre a prefeitura, o Sebrae, a Acilpa 
(Associação Comercial e Industrial de Lençóis 
Paulista), Senai, Ascana (Associação dos Planta­
dores de Cana do Médio Tietê) e Grupo Lwart.

A abertura do PAE/SEBRAE (Posto Sebrae 
de Atendimento ao Empreendedor) oferece 
economia de tempo e facilita o acesso às ferra­
mentas de gestão empresarial oferecidas pelo 
órgão. A unidade já realizou cerca de 1,6 mil 
atendimentos individuais e 3,7 mil atividades 
coletivas, entre cursos, palestras e oficinas.

Funcionando em Lençóis Paulista desde 
2008, o PAT (Posto de Atendimento ao Tra­
balhador) é uma rede de atendimento coor­
denada pela Secretaria Estadual do Emprego e 
Relações do Trabalho. Utilizando o Emprega 
São Paulo, sistema online de intermediação de 
mão de obra, a célula local encurta o caminho 
entre o empregador e as pessoas que buscam 
vagas no mercado de trabalho.

Outro projeto de sucesso, o Banco do Povo 
Paulista é a mais antiga ação de suporte ao de­
senvolvimento econômico em funcionamento 
na cidade. Em Lençóis Paulista desde 2001, a 
unidade do programa criado pela Secretaria 
do Emprego e Relações do Trabalho do Esta­
do de São Paulo -  em parceria com os muni­
cípios -  viabiliza a concessão de empréstimos 
com maior agilidade, menos burocracia e juros 
mais baixos ao empresariado lençoense. Nos 
últimos 10 anos, o posto já injetou mais de R$ 
3,6 milhões na economia, através da aprova­
ção de cerca de três mil projetos.

Patrocinadores
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indústria e comércio
Investimentos e mudanças de sistema das grandes indústrias incrementaram a 
econom ia local nos últim os dez anos; comércio cresce e se moderniza

C r is t ia n o  G u ir a d o

A
 década compreen­
dida entre 2000 e 
2010 foi marcante 
para a história da 

economia de Lençóis Paulista. 
Desse período, uma série de 
episódios podem ser citados 
como exemplo de crescimen­
to e transformação econômica 
e da saúde financeira que a 
cidade vive nos dias de hoje 
que, em grande parte, pode ser 
considerada como parte dos 
resultados desses processos: o 
crescimento e os investimen­
tos do Grupo Lwart em seu 
parque industrial, a parceiri- 
zação da produção agrícola 
desenvolvida pela Zilor que 
delegou a cerca de outras 30 
empresas a responsabilidade 
de produzir a cana-de-açúcar, 
matéria prima para o açúcar, 
álcool e bioenergia.

Ainda é interessante comen-

tar o crescimento do comércio 
local como um termômetro da 
saúde econômica do municí­
pio. Muitos consideram o com­
portamento da praça comercial 
como uma forma de medir a 
qualidade da circulação finan­
ceira. Em uma cidade com eco­
nomia em crescimento, mais 
pessoas encontram postos de 
trabalho, recebem salários e 
gastam no comércio local.

Pelo contrário, em um mu­
nicípio com a economia estag­
nada ou em recessão, a comu­
nidade encontra menos ofertas 
de trabalho e menos gente re­
cebe salário. Nesse cenário, o 
gasto com o comércio tende a 
ser menor, obrigando a praça 
a enxugar seus quadros e redu­
zindo o investimento. Segundo 
o Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados) 
do Ministério do Trabalho, a 
função de vendedor é uma das 
que mais dá oportunidade de

emprego nos últimos dez anos. 
Foram 3.407 contratados com 
carteira assinada nesse período, 
contra 2.962 demitidos, geran­
do um saldo positivo de 445 
postos de trabalho.

Em Lençóis Paulista, o co­
mércio cresce e se moderniza a 
olhos vistos, em um processo 
rápido e praticamente sem in­
terrupção. Hoje a praça comer­
cial do município perde pou­
co ou quase nada (em matéria 
de variedade de oferta e bons 
preços) para grandes centros 
comerciais urbanos, como a 
cidade vizinha de Bauru, por 
exemplo. O consumidor res­
ponde a altura e pesquisas 
indicam que mais de 95% 
dos lençoenses só fazem suas 
compras no comércio local.

Ainda na área do comércio, 
outra prova da saúde finan­
ceira da cidade é a vinda das 
lojas de departamentos para o 
município. Ao final dos anos

1990, a única do tipo em Len­
çóis Paulista era a Lojas Cem. 
De 2000 até 2010, cinco delas 
vieram para a cidade. Todas 
instaladas no coração econô­
mico e comercial da cidade, 
na rua 15 de Novembro ou na 
avenida 25 de Janeiro.

A primeira grande rede a se 
instalar no município foi a Co­
lombo, em 2000. Em 2002 foi 
a vez do Magazine Luiza abrir 
suas portas. As Casas Bahia 
vieram em 2004, seguida pela 
J. Mahfuz, que começou suas 
atividades em 2005. Mais re­
centemente, em 2009, quem 
veio para Lençóis Paulista foi 
o Baú da Felicidade.

Argumento palpável que de­
fende a tese de economia sóli­
da, já que as grandes redes não 
se instalam em cidades com 
menos de 100 mil habitantes 
sem uma pesquisa de mercado 
que indique a potencialidade fi­
nanceira da praça comercial.

Grupo Lwart aumenta quadro de colaboradores em 50%
O Grupo Lwart tem uma 

boa retrospectiva dos seus últi­
mos dez anos de atividade. Nes­
se período a empresa registrou 
um crescimento de 50% no seu 
quadro de empregos diretos. Em 
2000 as empresas do grupo con­
tavam com uma equipe de 1.237 
colaboradores. Em 2010, este 
número já estava em 1.855, dos 
quais, pelo menos 300 foram 
contratados a partir de 2007.

A produção também deu 
um salto significativo. A Lwar- 
cel Celulose passou de 80 mil 
toneladas produzidas em 2000 
para 245 mil toneladas em 2010, 
alta de praticamente 200%. Na 
Lwart Lubrificantes, o salto foi 
de aproximadamente 60%: 6,5

milhões de litros de óleo pro­
cessados por mês há dez anos 
para uma média de 10 milhões 
de litros mensais em 2010.

Há dez anos a Lwart Quí­
mica era uma empresa jovem, 
com três anos de atividades. 
Hoje, com 200 funcionários, 
a empresa gera 10% do fatu­
ramento total do grupo e tem 
um portfólio com mais de 200 
produtos protetores contra 
umidade, calor e ruído, todos 
produzidos a partir de produ­
tos asfálticos, base cimentícia, 
resinas e adesivos. Duas linhas 
se destacam, a Lwart Imperme- 
abilizantes, para o mercado 
profissional, e a Ciplak, para o 
varejo da construção civil.

O grupo focou os maiores 
investimentos nas empresas 
que mantém em Lençóis Pau­
lista. Nos seis primeiros anos 
da década, o destaque foi a alo­
cação de receitas para a moder­
nização da planta industrial da 
Lwarcel Celulose. No projeto 
chamado P500, foram investi­
dos cerca de US$ 130 milhões 
para substituição de pratica­
mente toda a fábrica, sem pre­
cisar parar a produção. Já em 
2008, em uma nova etapa de 
investimentos da ordem de R$ 
55 milhões, a empresa otimi­
zou a performance dos proces­
sos e conquistou a Certificação 
do Sistema de Gestão Ambien­
tal pela norma ISO 14001.

Na Lwart Lubrificantes os 
investimentos foram para a 
abertura de centros de coleta 
de óleos lubrificantes usados 
por todo o País, ampliando a 
coleta para atender o aumento 
de produção e da demanda. Pa­
ra os próximos anos a empresa 
anunciou novos aportes para a 
modernização da planta e deve 
se tornar a única organização 
da América Latina capaz de 
produzir óleos minerais básicos 
do Grupo II, atualmente 100% 
importado. Para este novo pro­
jeto, denominado "Projeto H" 
- em razão da tecnologia utili­
zada, de hidrotratamento -, o 
Grupo Lwart está investindo 
mais de R$ 230 milhões.

A  Zilor e o 
sucesso da 
parceirização 
da lavoura

No período compreendido entre 2001 e 2010 
aconteceu uma mudança sensível no sistema 
econômico de Lençóis Paulista. A parceirização 
da lavoura promovida pela Zilor, um processo 
que demorou cerca de cinco anos entre a sua de­
flagração e sua conclusão, alterou sensivelmente 
a estrutura da produção agrícola no município.

A agricultura de contrato e a terceirização 
da produção são coisas comuns no agronegó- 
cio. No entanto, o sistema de parceirização da 
Zilor é algo pioneiro, pouco usual, que come­
çou com a idéia de especializar a empresa na­
quilo que ela faz de melhor, que é a moagem e 
a produção de açúcar, álcool e energia elétrica. 
A ideia de parceirização apostou que unidades 
menores de plantio e colheita teriam mais efi­
cácia de produção e capacidade de ganhos que 
a empresa não poderia ter.

A primeira experimentação foi em 1999 e os 
primeiros projetos previam chegar a 40%, no 
máximo, 50% de produção em parceria. No en­
tanto, os novos moldes fizeram tanto sucesso 
que logo a Zilor resolveu efetivar a parceirização 
de toda a sua produção. Em 2003 a Zilor colhia, 
pela última vez, a sua cana. De 2004 em diante, 
toda matéria prima da produção já vinha dos 
parceiros. Uma das receitas do sucesso do sis­
tema é a confiança. Cerca de 60% dos atuais 
parceiros eram funcionários da Zilor, os outros 
40% já eram fornecedores. Atualmente, cerca de 
30 grupos empresariais -  espalhados por mais 
de uma dezena de cidades -  são responsáveis 
pelo fornecimento de cana para a produção.

O impacto na economia local vai além da 
transferência da mão de obra da empresa para 
os parceiros. Quando a produção era centrali­
zada, a Zilor comprava insumos e implemen­
tos agrícolas em grande quantidade. O vende­
dor era sempre aquele que tinha os menores 
preços, em qualquer lugar do Brasil.

Isoladamente, os parceiros têm menor po­
tencial financeiro e precisam fazer compras 
menores e mais próximas do seu local de pro­
dução. Esse fenômeno favoreceu o surgimen­
to, estruturação e crescimento de uma série de 
empreendimentos de suporte à produção agrí­
cola como produtores de adubo, oficinas de 
equipamentos e fornecedores de peças, entre 
outros. O nascimento e incremento de novos 
negócios aqueceram a economia das cidades 
onde eles estavam inseridos.

Junto aos parceiros -  que não param em 
busca da modernidade na prestação de servi­
ços -  os trabalhadores ficaram melhor coloca­
dos, o que trouxe avanços na questão social. 
Antes, um gerente de usina não conhecia os 
responsáveis pelo corte da cana. Os responsá­
veis pelas empresas parceiras, ao contrário, es­
tão mais perto do trabalho e conhecem melhor 
seus funcionários.

Outra mudança sensível foi o fim da neces­
sidade das migrações. A Zilor precisava trazer 
um grande contingente de trabalhadores de 
outras localizações do Brasil para o corte da ca­
na. A pulverização da produção possibilitou às 
empresas absorverem a mão de obra regional e 
com o avanço da mecanização, a figura do mi­
grante deixa de existir nas lavouras de Lençóis 
Paulista e região.

NOVA ID EN TIDADE
Em 2007 as empresas Zillo Lorenzetti muda­

ram de nome e de marca e passaram a se chamar 
Zilor. A nova identidade coorporativa expressa a 
modernização do pensamento da empresa e sua 
estratégia de diversificação e internacionalização 
de suas atividades, refletindo a renovação e evo­
lução dos negócios em açúcar, etanol e energia.

A  f r i g o l  e m  d o i s  t e m p o s
Os primeiros 10 anos do século 21 
foram produtivos para a Frigol, uma 
das empresas de Lençóis Paulista 
com atuação mais abrangente no 
mercado nacional e internacional. 
Duas fotos direto dos arquivos do 
jornal O ECO . Na foto à direita, um 
dos diretores da empresa, Djalma 
Gonzaga de Oliveira, fotografado 
com a família e com amigos durante 
a edição de 2000 da Facilpa (Feira 
Agropecuária Comercial e Industrial 
de Lençóis Paulista). À esquerda, os 
bastidores da produção, em foto 
datada de janeiro de 2004.

Patrocinadores
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ETEC Paula Souza, ainda em construção, vem para incrementar a filosofia da formação profissional em Lençóis

Salto na
educação
De índices de analfabetismo de 8% em 2000 a cerca de 1% em 2010, 
educação pública em Lençóis Paulista cresceu sensivelmente nos últim os 
10 anos; cidade se consolida com o referência em educação profissional

C r is t ia n o  G u ir a d o

A  educação foi umas das áre­
as públicas municipais que 
mais avançou em Lençóis 
Paulista na primeira década 
do século 21. As principais avaliações 

externas do Brasil demonstram que a 
cidade saltou em qualidade na Edu­
cação. O Ideb (Índice de Desenvolvi­
mento da Educação Básica) de 2009, 
divulgado em junho do ano passa­
do, apontou que a média das escolas 
da rede municipal (5,8 nas séries ini­
ciais) superou a meta projetada para 
o município e até antecipou a proje­
ção de 2011. E o último resultado da 
avaliação estadual Saresp (Sistema de 
Avaliação do Rendimento Escolar do 
Estado de São Paulo), publicado em 
maio do ano passado, mostrou que 
as médias das escolas de Lençóis, em 
todas as séries avaliadas, foram su­
periores às médias das 3.226 escolas 
de redes municipais que aderiram à 
avaliação no ano passado.

Estruturalmente, a Educação rece­
beu pesados investimentos ao longo 
do tempo e entre 2000 e 2010 todas

as unidades educacionais da rede mu­
nicipal foram reformadas, ampliadas 
e reestruturadas. Todas as crianças da 
rede municipal de ensino receberam 
uniforme e material apostilado.

Ao todo, o investimento no se­
tor foi de quase R$ 20 milhões en­
tre 2000 e 2010. Novas escolas e cre­
ches foram construídas para a aten­
der a demanda, e as que já existiam 
sofreram melhorias como reforma, 
ampliação e manutenção. Durante 
esse período houve a preocupação 
de encaixar no cronograma de re­
formas a adequação dos prédios às 
diretrizes de acessibilidade. Mais es­
pecificamente em 2009 e 2010, uma 
série de escolas teve os prédios re­
formados para conseguir atender à 
mudança do ensino fundamental, 
que passou de oito para nove anos, 
e exigiu do município a viabilização 
de novas salas.

Outras novidades interessantes 
que surgiram na primeira década do 
século 21 foi a experiência da escola 
em período integral na escola Ézio 
Paccola, no Jardim Primavera. Além 
disso, a cidade teve projetos de des-

SENAI: de Lençóis Paulista para o m undo
Em 2000, o Senai de Lençóis Pau­

lista -  que, na época, já era reconhe­
cida como uma unidade referência 
no Brasil -  ganhou projeção inter­
nacional. O responsável por isso foi 
o PAM (Programa de Ações Móveis) 
apresentado à direção nacional do 
Senai em Brasília. Até então o proje­
to era aplicado em cerca de 20 cida­
des da região.

O PAM é uma metodologia de en­
sino que permite ao Senai levar sua 
tecnologia a localidades onde não 
existe um centro fixo operante. Na 
época, o programa atendia um dese­
jo do Senai nacional de flexibilizar 
ações nos estados da região amazô­
nica, dada a distância de alguns mu­
nicípios de cidades onde eram man­
tidas unidades operacionais.

Hoje -  além de estar em todo o 
país -  a metodologia do PAM faz 
parte de um portfólio de produtos 
disponibilizados à área de coope­
ração internacional, que funciona 
através da ABC (Agência Brasileira de 
Cooperação), órgão ligado ao Itama- 
raty. Começou a parceria com outros 
países, que conheceram de perto a 
tecnologia do Senai/Lençóis Paulista. 
O programa passou por Timor Leste, 
Cabo Verde, Guiné Bissau e Angola. 
Atualmente, sua implantação está em 
estudo no Marrocos e no Panamá.

INVESTIM ENTOS
O final da primeira década do sé­

culo 21 também foi um terreno bas­
tante fértil para o Senai de Lençóis 
Paulista. O ano de 2009 foi marcado

Sesi e ETEC Paula Souza 
reforçam educação 
profissionalizante

Nos anos de 2008 e 2009, du­
as boas notícias movimentaram os 
bastidores da formação profissional 
em Lençóis Paulista. Em meados de 
2008, a então diretora de Educação, 
Bel Lorenzetti, começou as articula­
ções junto à direção estadual do Cen­
tro Paula Souza para a vinda de cur­
sos profissionalizantes para a cidade.

No ano seguinte, a então prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB) dá início à constru­
ção do prédio que vai abrigar as ativida­
des da Escola Técnica do Centro Paula 
Souza de Lençóis Paulista. A prefeitura 
vai investir cerca de R$ 5 milhões na 
obra que deve ser entregue à população 
ainda neste ano.

O prédio -  que prevê cerca de cinco 
mil metros quadrados de área constru­
ída -  vai contar com uma estrutura de

12 salas de aula, laboratório de gestão, 
materiais, solos, construção, química, 
informática, manutenção química, bi­
blioteca e repartições administrativas.

Em março de 2009, a Fiesp (Fe­
deração das Indústrias do Estado São 
Paulo) confirmou a construção de 
uma escola do Sesi (Serviço Social 
da Indústria) em Lençóis Paulista. O 
anúncio foi feito durante a visita de 
uma comitiva lençoense a São Pau­
lo. Ainda em 2009 a prefeitura ofi­
cializou a doação de um terreno às 
margens da avenida Jácomo Nicolau 
Paccola para a construção da unidade 
no município. A parceria prevê que 
o poder público fica responsável pe­
la doação da área e a construção do 
prédio, equipamentos e manutenção 
da escola fica por conta do Sesi.

taque em nível nacional, como a 
Educação Inclusiva, um trabalho 
que visa incluir alunos com necessi­
dades educacionais especiais na rede 
regular de ensino, com apoio peda­
gógico especializado.

A preparação das crianças para a 
sociedade digital do futuro foi outra 
aposta. Todas as escolas foram dota­
das de salas de informática, não para 
mero acesso à internet, mas como 
ferramenta pedagógica, com aplica­
ção em todas as disciplinas.

O resultado dos investimentos 
foram os índices educacionais. Se­
gundo a Fundação Seade, o Censo 
2000 apontou que 8,07% da popu­
lação não era alfabetizada. A cidade 
ainda não tem os índices oficiais re­
ferentes ao ano de 2010. No entan­
to, um levantamento da Diretoria 
de Educação feito no início de 2010 
descobriu cerca de 600 pessoas em 
Lençóis Paulista que ainda não sa­
biam ler ou escrever, ou seja, pouco 
menos de 1% da população. Desse 
total, mais de 200 pessoas partici­
pam dos programas de alfabetização 
de adultos.

Praticamente 
todos os 
equipamentos 
públicos de 
educação foram 
ampliados e 
reformados entre 
2000e 2010; 
na foto, reforma 
na Creche Wilson 
Trecenti, em 
2006

pela reabertura do curso de aprendi­
zagem industrial de Mecânica de Au­
tomóveis. Já em 2010 aconteceu a im­
plantação do novo Centro de Distri­
buição de mobiliários do SENAI/ São 
Paulo na Escola de Lençóis Paulista.

Ainda em 2010, a escola anun­
ciou a chegada de aproximadamente 
R$ 10 milhões em recursos para in­
vestimentos na unidade da cidade. O 
repasse foi feito pelo Senai/ São Pau­
lo e vai ser revertido em equipamen­
tos de tecnologia de ponta nas áreas 
de metalmecânica, eletroeletrônica, 
instrumentação, caldeiraria, marce­
naria, fabricação de mobiliário, kits 
didáticos e unidades móveis do SE- 
NAI / SP, construção civil, logística e 
laboratório de ensaios em tintas, ver­
nizes e lubrificantes.

Cidade é referência 
em  educação  
profissional

O período compreendido entre 2000 e 2010 conso­
lidou Lençóis Paulista como referência em outra frente 
da educação: a formação profissional. A economia con­
temporânea indica que, cada vez mais, vai exigir mão de 
obra tecnicamente qualificada para quem quer se firmar 
no mercado de trabalho. E na cidade, ensino profissio­
nalizante é o que não falta. Fora as organizações particu­
lares, que na última década se consolidaram no municí­
pio, as instituições públicas se modernizaram bastante 
para atender o aluno melhor cada vez mais.

Poucas cidades, por exemplo, tem uma escola pro­
fissionalizante mantida pela prefeitura, como é o caso 
do CMFP (Centro Municipal de Formação Profissional) 
"Prefeito Ideval Paccola", em atividade desde os anos 90 
e que, entre 2000 e 2010, passou por um período de afir­
mação de um novo formato. Então recém transformado 
em autarquia (a mudança aconteceu em 1997), o CMFP 
foi marcado pela conquista de espaço em uma vertente 
mais curta do ensino profissionalizante, trabalhando pa­
ra colocar seu aluno no mercado de trabalho após um 
semestre de cursos.

Em 2002 veio o desmembramento do Senai. Pela 
parceria firmada entre as duas entidades em meados da 
década de 1990, a prefeitura mantinha a estrutura em 
funcionamento para que o Senai pudesse se responsa­
bilizar pela tecnologia de ensino, corpo docente e ma­
terial didático. A escola tomou proporções tão grandes 
que passou a demandar investimentos altos para o or­
çamento municipal e a falta deste investimento poderia 
resultar na queda do nível do ensino. O então prefei­
to José Antonio Marise propôs e a direção regional do 
Senai resolveu criar em Lençóis Paulista uma unidade 
independente da escola.

Ainda em 2002, o CMFP ganhou novas instalações e 
sua sede administrativa foi para a área da antiga Sidelpa, 
onde recebe e oferece cursos profissionalizantes. Nessa 
época, a escola tinha quatro cursos em andamento, para 
um público aproximado de 400 pessoas. Além da uni­
dade móvel de informática -  que faz atendimento nos 
bairros e no distrito de Alfredo Guedes -  a escola cons­
truiu duas sub-sedes, uma na Cecap, outra no Conjunto 
Maestro Julio Ferrari. Em 2010 foram oito cursos ofere­
cidos a cerca de 1,2 mil pessoas: marcenaria, mecânica, 
mecânica e manutenção de bicicletas, artesanato (divido 
em várias frentes), informática, inclusão digital, panifi- 
cação e elétrica residencial.

Patrocinadores
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Variedade

esportiva
Período entre 2000 e 2010 foi marcado por investimentos na 
diversidade, fim  do C A L e ascensão da equipe P C D

C r is t ia n o  G u ir a d o

Para os praticantes e simpati­
zantes do esporte, o período 
compreendido entre 2000 e 
2010 foi marcado pelo au­

mento da prática esportiva na cidade, 
tanto em quantidade quanto em va­
riedade de modalidades. A compara­
ção crua e simples entre a delegação 
que disputou os Jogos Regionais de 
2001 e a quantidade de lençoenses 
enviados para a disputa em 2010. Na 
edição 2010 do torneio, Lençóis Pau­
lista chegou com uma delegação de 
320 pessoas, divididas em mais de 
30 equipes que disputaram em 22 
modalidades diferentes. Os lençoen- 
ses só não competiram por medalhas 
na ginástica artística, natação, damas 
e taekondo. Em 2001, cerca de 130 
atletas fizeram a composição de me­
nos de dez equipes.

A maioria esmagadora dos atletas 
que hoje compõe o vasto leque es­
portivo lençoense vem das próprias 
categorias de base do município. No 
final da primeira década do século 
21 a cidade já colhe frutos da aposta 
na variedade feita desde os primeiros 
anos. Além da diversidade de moda­
lidades, hoje é possível manter equi­
pes essencialmente amadoras e de 
qualidade em uma série de esportes 
diferentes. Sem falar que, ao longo 
do calendário de competições do 
ano, não é raro que atletas locais se­
jam descobertos por grandes equipes 
da região e do estado.

A variedade de modalidades es­
portivas -  e o consequente aumento 
no número de praticantes -  provoca­
ram a necessidade de investimentos 
na base. A década foi marcada pela 
preocupação em fazer com que as

crianças e jovens pudessem conhe­
cer as modalidades esportivas e ter a 
chance de se interessar por alguma. 
A Secretaria de Esportes chegou a 
apoiar -  e algumas apoia até hoje -  a 
prática e a realização de competições 
em modalidades pouco conhecidas 
do grande público, como o futebol 
americano (chamado na cidade de 
flag) e o futebol de botão. Outro 
dado curioso é que Lençóis Paulista 
tem um dos maiores campeonatos 
de truco entre as cidades do interior 
do estado de São Paulo. O torneio 
oficial do município é realizado em 
nada menos que 17 etapas, e nenhu­
ma cidade do mesmo porte tem um 
campeonato tão extenso.

Aumentou também o número 
de pessoas trabalhando na área. Em 
2001, os quadros tinham nove pro­
fessores contratados para as aulas 
das escolinhas de iniciação esportiva 
e com mais alguns voluntários cerca 
de 15 pessoas trabalhavam com o 
esporte. Em 2010, a Secretaria de Es­
portes tinha 14 monitores esportivos 
e com mais voluntários e estagiários 
são pelo menos 25 pessoas traba­
lhando diretamente com a prática 
esportiva na cidade.

A crescente demanda e diversi­
dade do esporte local obrigaram o 
poder público a investir em estrutu­
ra. Praticamente todas as praças es­
portivas da cidade foram reformadas 
(muitas delas, mais de uma vez) e 
muitas novas áreas surgiram em áreas 
que antes eram terrenos vazios. Ape­
sar disso, as lideranças esportivas da 
cidade ainda admitem a dificuldade 
de se evitar a defasagem de manuten­
ção dessa estrutura, por se tratarem 
de prédios públicos sempre utiliza­
dos em sua capacidade plena.

Treninamento do 
Clube Atlético 
Lençoense em 
foto datada de 
2003 CAL: o fim  

de uma história?
O período compreendido entre os 

anos de 2000 e 2010 teve a sua nota 
triste: a cidade perdeu o CAL (Clube 
Atlético Lençoense). No ano passado 
a equipe -  radicada em Bariri, depois 
de passar por outras cidades do inte­
rior paulista -  licenciou-se da Série B.

O período até que começou bem 
para o Lençoense. Em 2000 a equipe 
havia sido recém-promovida da Série 
B2 para a Série B1 do Campeonato 
Paulista, após ser vice-campeão da 
temporada, perdendo a final para o 
Flamengo de Guarulhos. O time, co­
mandado por Paulo César Catanoce, 
chegou a disputar lugar entre os pri­
meiros da B1, mas uma administra­
ção confusa causou o desmanche do 
elenco ao longo do ano.

A temporada acabou com o Al- 
vinegro sendo punido com a perda 
de pontos por ter escalado jogadores 
irregularmente inscritos no certame. 
De volta à B2 em 2001, o CAL ini­
ciou a disputa pela subexistência no 
futebol profissional. Mas nunca mais 
chegou perto de disputar o acesso 
novamente.

Uma nova parceria chegou a ani­
mar a torcida, principalmente quan­
do a diretoria do CAL conseguiu 
junto à FPF (Federação Paulista de 
Futebol) o direito de sediar um gru­
po para a disputa da Taça São Paulo 
de Futebol Júnior em 2004, 2005 e 
2006. A partir de 2007, agravaram-se 
as desavenças políticas entre a direto­
ria do clube e a Prefeitura de Lençóis 
Paulista. Antes de se firmar em Bariri, 
em 2009, dirigentes ainda tentaram 
firmar o lençoense em Barra Bonita e 
em São Manuel.

O Lençoense chegou a se instalar e 
a disputar o Campeonato Paulista da 
Série B em 2009. Para garantir a iden­
tificação com a nova casa, mudou de 
nome para CAL/Bariri e trocou de 
mascote, de cores e de símbolo. O 
tradicional preto e branco deu lugar 
a uma combinação entre vermelho 
azul e preto. O novo mascote, uma 
fênix (pássaro mitológico grego que 
renasce das cinzas) passou a compor 
o novo escudo. Apesar da busca por 
ventos favoráveis, a equipe não foi 
além da disputa deste certame.

Equipe PCD foi de surpresa a referência esportiva Projeto
Entre todos os atletas que vesti­

ram as cores de Lençóis Paulista na 
primeira década do século 21, sem 
dúvida os que mais se sentem vito­
riosos são os da equipe PCD (Pessoa 
Com Deficiência). Uma linda história 
de superação e amor ao esporte que 
começou com a disputa dos Jogos Re­
gionais de São Carlos, em 2006.

Os bons resultados obtidos logo 
no primeiro ano da disputa fizeram 
com que o poder público voltasse os 
olhos à capacidade esportiva da pes­
soa portadora de deficiência física. 
Com um mínimo de organização e 
algum treinamento, a equipe de Len­
çóis Paulista já era uma das melhores 
do interior do estado de São Paulo

em 2007. Em todas as competições 
que participou, a equipe lençoense 
trouxe resultados. Os lençoenses se 
mantiveram entre os atletas mais im­
portantes da categoria mesmo depois 
da estruturação de outras equipes. 
Aparentemente, superar os próprios 
índices é um desafio palpável àque­
les que estão acostumados a superar 
os limites do próprio corpo.

Essa identificação com o esporte 
fez com que Lençóis Paulista viesse 
a se tornar uma referência esportiva 
para a pessoa com deficiência. Dos 
bons resultados da equipe lençoense 
nas competições veio a ideia de se ter 
uma nova sede para a Adefilp (Asso­
ciação dos Deficientes Físicos de Len­

çóis Paulista) com foco na prepara­
ção esportiva.

O projeto foi lançado no primeiro 
semestre de 2009, encabeçado pelo 
empresário Edenilson Grecca e com 
apoio de vários segmentos da socie­
dade. Em 2010, o barracão principal 
já estava pronto e os equipamentos 
esportivos começando a serem cons­
truídos. A ideia se tornou uma referên­
cia em prática esportiva para a pessoa 
com deficiência. Em todo país, não 
existe outro centro esportivo voltado 
ao deficiente. Com a nova estrutura, a 
Adefilp planeja apostar cada vez mais 
na prática esportiva da pessoa com 
deficiência e promover o surgimento 
de novos talentos do esporte.

V ôlei: fe ito  
para vencer

Poucas equipes na história do es­
porte lençoense têm trajetórias tão 
vitoriosas quanto o Projeto Vôlei, 
uma parceria entre o poder público 
e o Grupo Lwart -  e com patrocí­
nio de uma série de outras empre­
sas ao longo da história -  que criou 
no município uma forte equipe de 
competições em diversas categorias, 
entre as quais a mais velha é para 
jogadores de até 21 anos. Desde o 
começo, o foco do trabalho foi a

conquista de títulos. Objetivo este 
que foi plenamente alcançado.

Os resultados mais expressivos 
foram nos Jogos Regionais. En­
tre 2001 e 2010, a equipe dispu­
tou dez edições da competição e 
trouxe nada menos do que nove 
medalhas de ouro. A única exce­
ção foi o ano de 2006, quando os 
lençoenses perderam na final para 
Botucatu, terminando o torneio 
com a medalha de prata.

Bike Saúde: o gosto pela pedalada
Começou em 2002 e acabou se tornando uma das 

principais febres da comunidade lençoense. O projeto 
Bike Saúde reúne, uma vez por mês e sempre com temas 
específicos, ciclistas de todas as idades e classes sociais 
para um trajeto de aproximadamente 20 quilômetros. 
Esses passeios são mesclados com eventos de logísticas 
mais complexas, como os desafios, que levam o partici­
pante a pedalar por até 60 quilômetros.

A pedalada para fins recreativos é uma das modali­
dades esportivas que mais cresce em Lençóis Paulista. 
Atualmente, uma média de 120 pessoas participam das 
atividades mensais deste que talvez seja o projeto mais 
completo da área de esportes, porque além da prática 
do exercício físico, melhoria a saúde e promove a edu­
cação ambiental e ainda arrecada donativos no ato da 
inscrição que são revertidos para entidades assistenciais 
do município.

Basquete vence com pratas da casa
Uma das modalidades esportivas em Lençóis 

Paulista que melhor se adaptou à filosofia de inicia­
ção esportiva foi o basquetebol. Com pouco patro­
cínio, a equipe se valeu essencialmente dos atletas 
formados na categoria de base para a disputa de 
competições de alto nível técnico, como a Liga Cen­
tro Oeste Paulista e os Jogos Regionais.

Persistência que deu frutos. Desde 2006 que a 
equipe de Lençóis Paulista revela pelo menos um 
jogador por ano para equipes profissionais do inte­
rior do estado de São Paulo e até da capital. O for­
talecimento dos atletas prata da casa ao longo dos 
tempos originaram a equipe medalha de ouro nos 
Jogos Regionais de 2010, com a equipe feminina 
terminando a competição com a medalha de prata.

JOIS cresce 
e ganha 
simpatia dos 
lençoenses

Em 2002, Lençóis Paulista orga­
nizava pela primeira vez uma edição 
do JOIS (Jogos Industriários do SESI). 
Classificada na organização do torneio 
como agregada (por não ter uma uni­
dade do SESI), a cidade começou colo­
cando seis empresas no certame e um 
envolvimento de cerca de 200 atletas.

Nove edições depois, em 2010,

cerca de 30 empresas inscreveram 
mais de 1 mil pessoas em diversas 
categorias. O crescimento e a melho­
ra gradativa na organização do JOIS 
em Lençóis Paulista fazem com que 
a cidade seja o município agregado 
que mais vezes consecutivas realizou 
a competição em todo o interior do 
estado de São Paulo.

Patrocinadores
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Nos últimos 10 anos, áreas de esportes e lazer foram implantadas 
ou reformadas e m elh oram  a vida da comunidade

C r is t ia n o  G u ir a d o

uando raiou o século 21, 
havia a reclamação ge­
neralizada das comuni­
dades lençoenses de que 

a cidade tinha poucas áreas de lazer 
e convivência que fossem gratuitas 
e abertas à população. Entre 2000 e 
2010, boa parte dessa demanda foi 
suprida com a construção, readequa- 
ção e reforma de praças e áreas espor­
tivas em diversas partes da cidade.

Duas obras de maior repercussão 
popular -  e de mais aceitação do públi­
co -  são o Parque do Paradão, próximo 
ao Rio Lençóis, na Vila Santa Cealia, 
e o Parque do Povo, na região da Vila 
Cachoeirinha, às margens do Lago da 
Prata. Empreendimentos que surgem 
com um novo conceito de lazer e con­
vivência para a população: com espaço 
para caminhadas, prática esportiva e 
contemplação da natureza. São áreas 
em que a comunidade pode ir simples­
mente para desfrutar do espaço.

O Paradão veio primeiro e foi 
inaugurado em 2004. O parque foi 
erguido em uma região até então 
pouco utilizada na cidade e em um 
terreno que dificilmente teria outra 
finalidade senão ser transformado 
em área de lazer. No local só havia 
um campo de futebol, construído de 
forma improvisada pela comunidade 
ainda em meados dos anos 80.

A área ganhou nova formatação e, 
além do campo de futebol -  que hoje 
conta com uma estrutura de vestiários 
-  ainda foram implantados um cam­
po de futebol society e uma quadra 
de futebol de areia. Cercando a praça

esportiva, uma pista de caminhada 
convida a população para passar por 
ali nos começos de manhã e finais de 
tarde. Um conjunto de equipamentos 
para a prática de flexões, abdominais 
e alongamentos completa as opções 
esportivas do local.

Quem for ao Paradão pela simples 
convivência pode desfrutar da varieda­
de da arborização diversificada com as 
árvores rotuladas por nome e espécie, 
em projeto especialmente planejado 
para a educação ambiental. Desfrutar 
de uma boa sombra em companhia 
da família e dos amigos enquanto as 
crianças se divertem no playground.

Teoricamente, o Parque do Povo 
deve ser identificado como uma úni­
ca área de lazer entre a Lagoa da Pra­
ta e a ponte da avenida Orígenes Les- 
sa, na Cecap. A construção começou 
em 2007 e não parou mais. A cada 
momento uma novidade é anuncia­
da no local, como foi recentemente a 
implantação da academia ao ar livre.

Além da beleza da paisagem -  que 
desde sua inauguração leva diaria­
mente centenas de pessoas a praticar 
suas caminhadas no local -  o Parque 
do Povo foi pensado como projeto de 
parque contínuo e teve a arborização 
planejada (e a ciclovia que a entre­
meia) ao longo de toda a extensão do 
rio da Prata, passando pelos bairros 
Cachoeirinha, Monte Azul, Jardim 
Maria Luiza, Jardim Príncipe e Jardim 
Itapuã. O Parque do Povo é um pro­
jeto maior em sua concepção e dificil­
mente algum dia vai ser considerado 
como uma obra terminada. Uma série 
de melhorias e diversidade de equipa­
mentos ainda deve ser implantada.

PRINCIPAIS AREAS DE ESPORTES 
E LAZER CONSTRUÍDAS OU 
REFORMADAS ENTRE 2000 E 2010

»  Área de Lazer Armando Orsi -  CECAP 
»  Área de Lazer Euclides Jerônimo Ribeiro -  Maestro 
Julio Ferrari
»  Área de Lazer Profa. Maria Marta Brosco -  Nova 
Lençóis
»  Área de Lazer Silvio Capoani Junior -  Jardim do Caju II 
»  Área de Lazer Armando Giacomini -  Jd. America 
»  Campo de Malha da Sidelpa -  Vila da Prata 
»  Campo de Malha da Vila São João 
»  Campo de Malha de Alfredo Guedes 
»  Cancha de Bocha de Alfredo Guedes 
»  Centro Esportivo Zéfiro Orsi -  Vila Ubirama 
»  Quadra poliesportiva Marcos Moretto -  Bela Vista

Inaugurado em 
2004, o Parque 
do Paradão (foto 
de 2006 à direita 
e foto de 2010 à 
esquerda) é um 
dos principais 
refúgios da 
comunidade 
lençoense

O Parque do Povo em dois 
momentos acima, ainda em 
2009; abaixo, já em 2010, 
atraindo o público aos finais 
de semana
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Com unicar é preciso
Década foi marcada por mundanças sensíveis nos meios de 
comunicação e surgimento de três emissoras de rádio FM

C r is t ia n o  G u ir a d o

N enhum outro mo­
mento da história 
da cidade foi tão 
importante para 

seus meios de comunicação 
em Lençóis Paulista como a 
década compreendida entre 
2000 e 2010. O período foi 
marcado pela consolidação 
de novos veículos de comu­
nicação, troca de comando 
nos dois principais jornais da 
cidade -  que deixaram de per­
tencer a famílias tradicionais 
do município -  e o surgimen­
to das três emissoras FM que 
estão no ar hoje.

Nos primeiros anos da 
década, a Folha Popular (que 
circulou pela primeira vez em 
novembro de 1999) se conso­
lidou como o terceiro jornal 
de Lençóis Paulista. Um feito 
nada simples frente a um lei- 
ro que estava historicamente 
acostumado a conviver com 
dois jornais antigos e de bas­
tante tradição na cidade. A FP 
foi, inclusive, o primeiro jor­
nal a consolidar a circulação 
em mais de um dia por sema­
na, lançando sua edição de 
quarta-feira.

Com o falecimento do ex- 
prefeito Ideval Paccola -  então 
proprietário do jornal O ECO  
-  em agosto de 2003, poucos 
meses depois aconteceria a 
primeira troca de comando. O 
ECO foi comprado pelo em­
presário Moisés Rocha, dono 
da Folha Popular, em janeiro 
de 2004. Quase que imedia­
tamente as equipes dos dois 
jornais começaram a planejar 
o processo de fusão dos veí­
culos, que foi concluído em 
março de 2006.

Ainda em 2006, já com a 
fusão consolidada, O ECO  
promove outra alteração im­
portante e começa a circular 
três vezes por semana. Além 
disso, a equipe do jornal traz 
para a mídia lençoense con­
ceitos até então novos no 
mercado editorial local, co­
mo o sistema de produção 
parecido com os jornais diá­
rios de grandes centros urba­
nos e um jornalismo crítico, 
cada vez mais questionador.

A segunda mudança foi 
no jornal Tribuna. O jornal 
também expandiu sua cir­
culação em 2008, passando 
a ir às ruas duas vezes por 
semana, também com uma 
edição às quartas-feiras. Em 
agosto de 2009, uma altera­
ção decisiva marca a história 
do jornal. O empresário João 
Carlos Lorenzetti deixou o 
comando editorial e admi­
nistrativo da empresa, pas­
sando a dedicar-se apenas às 
rádios Difusora AM e Ventu­
ra FM. A Tribuna passou a ser 
gerida por um grupo de cin­
co ex-funcionários.

M ÍD IA FA LA D A
Em 2000, a única emissora 

de rádio em atividade em Len­
çóis Paulista era a Difusora 
AM. Foi nos cinco primeiros 
anos da década que surgiram 
as três rádios FM do municí­
pio. A primeira delas foi a RM 
87, que entrou no ar em 2001 
em formato comunitário.

A próxima a surgir -  como 
parte do mesmo grupo da So­
ciedade Radio Difusora -  foi 
a Ventura FM, que abriu sua 
transmissão no final de 2003. 
Por fim, em meados de 2005, 
a mais nova emissora de rá­

dio da cidade, a HOT 107, co­
meçou suas atividades.

M ÍD IA  SA ZO N A L
Outra peculiaridade da im­

prensa lençoense consolidada 
entre 2000 e 2010 é a mídia 
sazonal, ou seja, jornais que 
surgem em épocas de campa­
nhas eleitorais com uma linha 
editorial extremamente poli­
tizada e discurso agressivo, e 
passadas as disputas, saem de 
circulação. As duas últimas 
eleições municipais foram 
marcadas pelo surgimento 
de jornais neste formato. Em 
2004 foram dois jornais, o Vi­
são e o Correio Regional. Em 
2008, mais dois, outro Cor­
reio Regional (que não tinha 
relação alguma com o primei­
ro) e o Opinião.

LIVRO S
Também destaque do pe­

ríodo compreendido entre 
2000 e 2010 foi o lançamento 
de livros jornalísticos. Dois 
produtos foram lançados pela 
Editora Folha Popular, empre­
sa responsável pela produção 
do jornal O E C O . O primeiro 
deles, o "Grandes Famílias", 
foi lançado em 2006, e con­
tra a história das famílias que 
contribuíram com o progresso 
do município. Em 2008, em 
comemoração ao sesquicen- 
tenário da cidade, foi lançado 
o "Lençóis Paulista Conta sua 
História -  150 anos".

Última capa da Folha 
Popular, antes da fusão 
com o jornal O ECO em 

março de 2006

Folha Popular
A Voz do Povo A n d  7 • N ú m e r o  556 > R$ 1,00

O Eco é da cidade!
Moisés Rocha fala sobre fusão dos jornais Folha Popular e O Eco; com projeto gráfico 
arrojado e circulação às terças e sábados, novo projeto chega às bancas no próximo sábado

O resultado da fusão en tre  os 
jornais O Eco e Folha Popular che­
ga às bancas no próxim o sábado. 
Nas ú ltim as sem anas, o sócio da 
FP, M oisés Rocha vem  revelando 
aos poucos, as receitas e segredos 
do novo projeto. Rocha fala o que 
o le ito r pode esperar deste novo

produto. "Acho que vai ser um  abra­
ço de quem  recebe um  filho perdido 
de vo lta  em  casa, essa a sensação 
que as pessoas vão te r quando pe­
garem O Eco no dia i i  de março", afir­
ma. Após 556 edições, o jornal Folha 
Popular chega à ú ltim a  edição. A 
partir do sábado 11, será consolida­

da a fusão do jornal m ais antigo de 
Lençóis -  O Eco, 68 anos, com  o ca­
çula -  Folha Popular, quase sete anos 
de vida. A Folha P opular nasceu em  
27 de novem bro de 1999. Na época, 
n inguém  acreditava em  espaço co­
m ercial e editorial para um  terceiro 
jo rnal para  Lençóis Paulista. Mas,

desde cedo, a equipe da Folha Popu­
lar tinha um a receita preciosa: v an ­
guarda e em patia com  o leitor. O pri­
meiro projeto do jornal só foi desen­
volvido a p artir  de um a pesquisa de 
opinião pública que levantou  junto 
à com unidade quais eram  as lacu­
nas deixadas pelos veículos tradici­

onais de Lençóis Paulista, na épo­
ca O Eco e a Tribuna Lençoense. A 
fusão traz algum as novidades. O 
Eco, assim  como a Folha Popular, 
passa a circular duas vezes por 
semana. A diferença é que o jor­
nal vai e star nas bancas às terças- 
feiras e sábados. >Pá c in a  a 6 e b1

p pnevençãa
I Saúde vacina 

contra diarréia 
na segunda
A partir da segunda-feira 6, o ca-

forço" A vacina contra o rotavírus será 
oferecida em  todos os postos de saú­
de do Brasil. A vacina protege contra 
um  tipo de vírus que provoca diar­
réia grave, p rincipalmente em  crian­
ças m enores de um  ano. Para ficar 
im une ao rotavírus, a criança precisa 
tom ar duas doses da vacina. A pri­
meira dose deve ser aplicada aos dois 
meses de idade. >Pá c in a  a 3

m m a ia in im
Feraesp quer 
de volta prédio 
do hotel
Um im passe que parecia estar 

solucionado voltou  à discussão na 
sem ana passada. Na segunda-fei­
ra  20 , a Feraesp (Federação dos 
Em pregados Rurais do Estado de 
São Paulo) con testou  na Justiça o 
direito  de rein tegração  de posse 
do prédio do antigo M acatuba Ho­
tel pela prefeitu ra . Em dezem bro 
passado, o prefeito  Coolidge Her- 
cos Júnior (PMDB) havia consegui­
do um a lim inar na  Justiça para  re­
to m ar o imóvel. O p rédio foi cedi­
do pelo ex-prefeito  José Gino Pe­
reira  Neto (PTB), o Zezo, p ara o d e­
senvolvim ento de projetos educa­
cionais direcionados aos trabalha­
dores rurais. >Pá c in a  a 5

Semana do 
Teatro traz sete 
espetáculos
Na p róxim a sem ana, o aud itó ­

rio  da Casa da Cultura será palco 
da ii5 edição da Sem ana do Teatro 
de Lençóis Paulista. O evento, o r­
ganizado pela D iretoria de Cultu­
ra, vai ap resen ta r sete espetácu­
los encenados po r grupos da re­
gião. Além de Bauru, que conta com 
a participação de três com panhi­
as, a Sem ana de Teatro te rá  g ru ­
pos de B otucatu , Jaú, A gudos e 
M acatuba. As ap resen tações co­
m eçam  na segunda-feira 6, sem ­
pre a p a rtir  das 20h e a en trada é 
de graça. O grupo Fazarte, de Ma- 
catuba, faz o espetáculo de encer­
ram en to , no  dom ingo i 2, com  o 
tex to  "Entre Eles". >Pá c in a  a 7

Hoje tem festa 
para SãoJosé
>Pá c in a  a 7

w ecnu m im
Safra da cana 
começa dia 
11 de abril

Começa em  abril a safra ca­
navieira 2006/ 2007. Na usina 
São José, as m oendas com e­
çam a funcionar no dia ii. Já 
na usina Barra Grande, a moa- 
gem será iniciada no dia i8 de 
abril. A informação é do presi­
dente da Ascana (Associação 
dos P lan tadores de Cana do 
Médio Tietê), Hermínio Jacon. 
Para esse ano, a expectativa é 
de que sejam  moídas, na área 
territorial que a Ascana opera, 
7,3 m ilhões de toneladas de 
cana-de-açúcar, um  aum ento 
de 8,8% em  relação à safra pas­
sada, quando foram  m oídas 
6,7 m ilhões de toneladas. O 
térm ino da safra está previsto 
para o final de outubro ou iní­
cio de novembro. >Pá c in a  a 3

E+
INSS inicia 
segunda fase do 
recadastramento
>Pá c in a  a 2

SOS Renascer 
faz festa do 
frango assado
>Pá c in a  a 5

Copa Lençóis 
classifica mais 
quatro equipes

Ad m in ist r a ç ã o  Pá g in a  a 3

m a ca tu ba  pág ina  a 5

O segundo ano do "Carnaval com Cristo" em Lençóis Paulista, realizado na praça Comendador José 
Zillo, reuniujovens e famílias. Organizado pelo Santuário Nossa Senhora da Piedade, em conjunto com 
as demais igrejas católicas, teve um resultado positivo para o padre Marcelo Paes, que comandou as 
orações e bênçãos. "Esse foi o melhor ano. A participação dê  jovens e famílias aumentou e o consumo de 
bebida alcoólica diminuiu, î so é muito positivo e gratificante para nós", afirmou o padre.

Cla ssifica d o s

Bem -est a r  Pá g in a  b1

Pá g in a  b4

m a r c o  de 2006

>Pá c in a  a 11

Eco no m ia Pá g in a  a 2

En t r ev ista Pá g in a  a6

Pá g in a  a8

Gir o  Social Pá g in a  b2

Sa u d e Pá g in a  b3

Vip



★  / s  ★

da udade
Uma série de lençoenses ilustres faleceram entre 
2000 e 2010; Jornal O  E C O  relembra a trajetória 
de Ideval Paccola, Maria Bove Coneglian e Adélia 
Segala Lorenzetti, entre outros

C r is t ia n o  G u ir a d o

O período compreendido 
entre 2000 e 2010 foi 
marcado por uma série 
de boas notícias. Mas 

o luto também esteve presente ao 
longo desses anos e diversos len­
çoenses importantes da história -  
entre jornalistas, políticos, atletas e 
figuras da sociedade -  faleceram na 
primeira década do século 21.

Pela ordem cronológica, o pri­
meiro foi Ideval Paccola, ex-verea­
dor, diretor do SAAE (Serviço Autô­
nomo de Água e Esgotos) e prefeito 
de Lençóis Paulista por seis anos 
(1983 -  1988). Considerado como 
autor de um dos governos mais po­
pulares da história recente, entrou 
para cedo para a política e elegeu-se 
vereador pela primeira vez em 1963, 
aos 29 anos. Disputou a prefeitura 
nas eleições de 1976 e foi derrotado 
por Ézio Paccola. Concorreu nova­
mente em 1982 e garantiu a vitória 
na onda do sucesso que o PMDB 
começava a alavancar na época.

É considerado como o mentor 
de uma série de obras importan­
tes, das quais se destacam o CMFP 
(Centro Municipal de Formação 
Profissional) que hoje leva seu no­
me e o viaduto sobre a rodovia Os- 
ny Matheus (SP-261) ligando a re­
gião do Núcleo ao Centro da cida­

de. Também foi o criador da Casa 
da Cultura "Maria Bove Coneglian" 
e do Museu Histórico e Cultural 
"Alexandre Chitto". Seu último car­
go na vida pública foi o comando 
do SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgotos). Ideval faleceu no 
dia 13 de agosto de 2003.

No dia 20 de abril de 2006, 
Lençóis Paulista perdia Maria Bo- 
ve Coneglian (então com 86 anos), 
patrona da Casa da Cultura. Nasci­
da em Campinas, chegou a Lençóis 
Paulista em 1953 para assumir a 
cadeira de professora de Canto Or- 
feônico no Colégio Virgílio Capoa- 
ni. Lecionou durante as décadas de 
1950, 1960 e 1970. No seu históri­
co de voluntariado, esteve presente 
na fundação da APAE (Associação 
de Pais e Amigos do Excepcional) 
de Lençóis Paulista e atuou em ou­
tras entidades sociais como a Legião 
Mirim, Hospital Nossa Senhora da 
Piedade, Casa da Cultura e Lar Nos­
sa Senhora dos Desamparados.

No dia 28 de janeiro de 2008, o 
ex-jogador do CAL (Clube Atlético 
Lençoense) e do Santos, José Augus­
to Zimmermann, foi morto com um 
tiro no rosto por um adolescente de 
17 anos. Ele é dos atletas lençoen­
ses a jogar em grandes equipes do 
futebol paulista.

No dia 15 de dezembro de 2007 
morreu, aos 67 anos, o advogado e

O advogado Edemir Coneglian faleceu em dezembro de 2007 O ex-prefeito Ideval Paccola morreu em agosto de 2003

jornalista Edemir Coneglian, cria­
dor da coluna Chute na Canela, que 
produziu durante cerca de 40 anos 
sob o pseudônimo de Rimedem no 
Jornal O ECO. Ele também é consi­
derado um dos primeiros colabora­
dores do jornal Tribuna Lençoense 
e na Rádio Difusora chegou a ser 
locutor e comentarista esportivo.

No dia 4 de outubro de 2010 fale­
ceu Adélia Segala Lorenzetti, esposa 
do ex-prefeito e empresário Anto- 
nio Lorenzetti Filho, o Tonico. Foi 
primeira dama de Lençóis por duas 
vezes, entre 1960 e 1963 e 1970 e 
1973. Era considerada por muitos 
como o grande ícone do voluntaria­
do lençoense e na época começou

seu trabalho visitando as casas das 
famílias de baixa renda.

Também foi uma grande incenti- 
vadora da estruturação do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade e da APAE 
(Associação de Pais e Amigos) de 
Lençóis Paulista. Mais recentemente 
foi uma das precursoras da Rede de 
Combate ao Câncer do Município.
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Bom  é poder comemorar mais 
um ano de parceria com este...

Senhor Jornal!

Parabéns à toda equipe do 
Jornal O Eco, pela dedicação 
e com petência nestes 73 anos!

H om enagem :

PROESTE
C H E V R O L E T

DIVELPA

Fone: (14) 3269-1581 www.proeste.com.br

Parabéns Jornal 0 Eco
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Contando a história da nossa gente e ajudando a construir uma cidade melhor

M/LWART
G R U P O

www.lwart.com.br
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http://www.lwart.com.br

